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Cortejo de veículos promove nova forma de mobilidade urbana 

Estamos a 15 dias do Dia sem carros 
Um cortejo de 24 veículos 

eléctricos e de propulsão alter- 
nativa vai percorrer entre 15 e 
20 de Setembro um circuito de 
12 localidades como forma de 
sensibilizar a população para as 
formas alternativas de mobilida- 
de urbana. 

O 16 Circuito Nacional de 
Veículos Eléctricos, hoje apre- 
sentado em conferência de im- 
prensa em Lisboa, é uma inici- 
ativa dos municípios de Aveiro, 
Leiria, Beja e Évora é das direc- 
qões-gerais dos 

“Transportes Terrestres e do 
Ambiente e da Associação Por- 
tuguesa dos Veículos Eléctricos 
(APVE), com o apoio da Agên- 
cia Municipal de Energia de 
Lisboa (AMERLIS) e da Agên- 
cia para Energia (AGEEN). 

Durante seis dias, a carava- 

A Deputada do 
PSD Regina Bastos de- 
fendeu, em Estrasbur- 
go; que “o diálogo so- 
cial no espaço da 

    
    

  

      
    
  

na de veículos, integrada por 
cerca de uma dúzia de bicicle- 
tas com motor auxiliar eléctri- 
co, vários carros de golfe, 10 
automóveis eléctricos e híbridos. 
viaturas ligeiras de mercadori- 
as, uma “scooter” e trotinetas 

elécaricas « dois autocarros, vão 
percorrer um percurso de-385 
quilómetros que passará por 12 
localidade: 

O percurso, no âmbito do 

  

Dia Europeu “Na Cidade Sem 
o Meu Carro 2001”, que se as- 
sinala a 22 de Setembro, come- 
qa em Aveiro e segue, com pas- 
sagem por Mira, Figueira da 
Foz, Guia, Leiria, Alcanede, San- 
tarém, Coruche, Montemor, 
Évora, Portel c Beja. 

Além do circuito, que per- 
correrá as estradas que ligam as 
quatro cidades organizadoras, 

  

Regina Bastos 
defende diád, ial 

como factor da construção europeia 
de 1994, foram criados 

650 Conselhos de Em- 
presa Europeus, por 
contraste com os cerca 
de 40 Anteriormente 

União é um factor in- existentes”. 
dispensável da própria Regina Bastos afir- ciente”. 
construção europeia. mou que, “entretanto, 
Daí à necessidade de ocorteram enormes    

  

   
   
rever a directiva sobre 
os Conselhos de Em- 
presa Europeus em 
empresas de dimensão 
comunitária”. 

Regina Bastos, que 
participou no debate 
no Plenário do Parla- 
mento Europeu sobre 

o estado de aplica- 
ção da directiva relati 
va à instituição de um 
Conselho de Empresa 

Europeu ou de um 
procedimento de in- 
nado co nruia 
dos trabalhadores nas 
empresas ou grupos de 
empresas de dimensão 
comunitária, destina- 
dos a informar e a con- 
sultar os trabalhado- 
res, salientou que “des- 

       
    
   

  

   
   

    

  

    

    

  

       
   

mudanças no mercado 
de trabalho europeu, a 
engane a 
como a defini 
rosa dos conceitos je 
informação e de con- 
sulta dos trabalhado- 
res, em empresas da 
dimensão comunitária, 
fazendo com que estas 
ocorram em tempo útil 
e relevante para uma 
posterior decisão. 

Impõe-se alargar 
ainda o leque dos te- 
mas abordados duran- 
te o processo de infor- 
mação é de consulta; 
reforçando-se o mesmo 
em matérias de pari 
cular melindre para o 
conjunto das trabalh: 
dores. À reunião pe 

  

  

  

      

  
   

bros”. 

   
   õe: 

  

9? 
  

ódica deste órgão é 
também necessária, 
pois, em cerca de 85% 
dos casos, só reúne uma 
vez por ano, o que é 
manifestamente insufi- 

Para Regina Bastos 
“a dimensão que uma 
empresa tem de pos- 
suir por forma a ser 
abrangida por esta di- 

igo- — recriva deve igualmen- 
te merecer a nossa 
atenção, apontando-se 
agora para um limiar 
mais tazoável, de acor- 
do com a formulação 
proposta por este Par- 
lamento, em de de 

empresas com 
heat GOD Ea 
dores nos Estados Hoje, 
Membros e pelo me- 
nos 100 em pelo me- 
nos dois Estados-Mem- 

Regina Bastos de- 
fendeu que “as dispo- 

sições relativas à pro- 
tecção e aos direitos 
dos representantes dos 

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

nas vilas e cidades de cada eta 
pa “vão realizar-se exposições 
dos veículos participantes e ou- 
tros eventos, por forma a per- 
mitir ao público um contact 
com estas novas tecnologias 
amigas do ambiente”, como & 
plicou à presidente da DGT!] 

«Jorge Jacob. 
O percurso tem etapas diá- 

rias de cerca de 65 quilómetros 
devido à pequena autonomia 
dos veículos eléctricos. 

Entre 15 e 20 de Setembro 
serão também organizadas nas 
quatro cidades promatoras ac- 
tividades técnicas (exposições. 
filmes, apresentações), culturais 
e desportivas dirigidas aos jo- 
vens, com vista a reforçar a 
mensão pedagógica da iniciat- 

  

  
    

  

  

va. 
No dia 18 de Setembro de- 

  

mulheres. 

  

      
homens”. 

  

trabalhadores, livre- 
mente escolhidos por 

    

  

brada entre homens e 
   

90% dos 
membros dos grupos 
especiais de negociação 
e dos Conselhos de 
Empresa Europeus são 

           
   

       
A terminar, Regina 

Bastos sublinhou que 
“o procedimento de in- 
formação e de consulta 

   

   

correrá também uma vídeo-con- 

ferência, entre as 18:00 e as 

20:00, que ligará a sede da 
DGTT, em Lisboa, a Aveiro, Lei- 

ria, Évora e Beja, para debater as 
questões da mobilidade urbana 
e meio ambiente, 

De acordo com Jorge Jacob, 
o 1º Circuito Nacional de Vel- 
<ulos. Eléctricos, além de tra- 
duzir à promoção do desenvol- 
vimento sustentável dos conce- 
lhos aderentes, pretende tam- 
bém construir uma campanha 
de sensibilização para as for- 
mas alternativas de mobilida- 
de urbana, bem como a pro- 
moção é expansão dos meios de 
transporte não poluentes, a 
mudança de comportamentos 
que originem a melhoria da 
qualidade do ar e a prevenção 
do efeito de estufa. 

    

Regina Bastos no Parlamento Europeu 

pode conduzir à um 
aprofundamento do re- 
lacionamento entre 
empregadores e traba- 
lhadores no conjunto 
dos Estados-Membros, 
contribuindo para o 
desenvolvimento de um 
ideal de consciência eu- 
ropeia, Portugal, que 
acolhe empresas comu- 
nitárias de significativa 
dimensão económica e 
laboral irá, certamente, 
beneficiar da imple- 
mentação desta directi- 

n modificada”. 

   

   
    

    

va assi 
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Na problemática da droga 
há que tratar 

mais que punir 

  

aplicável ao consumo de estupefi Ci 
bsicotrópicas, asstm como a protecção sanitária e social dos 

a que consomem tais sem 

es do IPDT com 
ligação estreita à delegação deste Instituto, sediada no Governo 

Civil de Aveiro. 
A CDT encontra-se a funcionar desde o passado dia 2 de Julho, 
no Bairro de Santiago, em Aveiro, com uma área de cobertura 
de todo o distrito de Aveiro, Aliás as CDT estão instaladas em 

todas as capitais de distrito, tendo por lema ANTES TRATAR 
QUE PUNIR, uma filosofia que está adjacente ao espírito da 

designada 

  

“nova lei da droga”. 
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Continuação da póg.amterior me que lhe diga ain- — outras sanções como à 
da que há um outro proibição do exercício 

CR Que crité- factor que setemsem- - da profissão, quando 
rios são aplica” “nc em contá E que é — esta implique riscos 
os? a situação pessoal, de para a integridade do 
“Sa = Sempre ten-signadamente a eco- — próprio indiciado ou 

do em conta a situa- — nómica. de terceiros, interdi- 
são do indiciado, a CP - Quando há — tar a frequência de 
natureza e as circuns- razão para a apli- determinados locais, 
tâncias do consumo. cação de coimas, — proibir o acompanha 

€P - Isso não é — quais o valores? mento, o alojamento 
muito vago? SA - Variam dos ou a recepção de cer- 

SA — Não, se lhe cinco mil escudos até tas pessoas, interditar 
disser que são ponde- 49 equivalente a um a ausência para o es 
radas a gravidade do salário mínimo nacio-  trangeito, e obrigar à 
acto e a culpa do in nal, apresentação periódi- 
divíduo, tal como a CP - Como é caem local a designar 
natureza dos produ- feita essa diferen- pela Comissão. 

os, caté — ciação? CP - Já agora 
mesmo se o consumo SA - Dependendo explique-me se é 
é feito de uma manei- das substâncias ou permitido qo indi- disso podem ser-lhe tra contrá ordenação. Ovar (13,3%) são os ra pública. x preparações que o in- ciado ser portador | apreendidos todos e CP — Abrangen- concelhos que mais P-Ese não — diciado consome. de armas quaisquer objecros dotoda a área dis- indiciados nos reme- for um consumidor CP — Mas falou- SA — Obviamente - que constituam peri- trital, qual tem  teram, situando-se habitual? me de alternativos que não, e pode ser- go ou risco para si sido a maior pro- — depois Ílhavo SA-Altem-seem às coima! lhe interdita a reno- próprio ou para ter- — veniência de indi- (11,1%), embora es- conta O carácter nca- 5. A Comissão vação de licença de | ceiros, e que favore- — ciados? tes não sejam indica- sional ou habitual do pode aplicar apenas uso e porte de aruia, | çam a prática de um SA — Santa Maria consumo:'Mas'deixe=” ma admoestação ou se for olcaso. e além, Jerime ou de uma cui da Feira (24,4%), ==. Ss 

  
  

ECASINO ESPINHO * CASINO VILAMOUR; E 

Prof. Alaje 
Astrólogo Médium Africano 
Grande conselheiro 
Com 29 anos de Experiência. 

  

= 
4 

Especialista em todos os trabalhos ocultos, conheci- 

do por grandes personalidades do Mundo inteiro. 

g! 0! Pp e Ê e O Prof. Alaje é um Astrólogo experiente e aconselha 
» rapidamente sobre todos os seus problemas, mesmo 

Rome ti to [o EAN Tee Prá : os mais difíceis e desesperados tais como: Amor, Ne- 
h gócios, Família, Droga, etc... 

Se está com dificuldade em realizar um negócio im- 
portante — contacte-nos já! 22 de setembro 

ELO GE RATO ET 
Facilidade de pagamento — pagamento após resultado 

Lisboa 218 110 630 . AVEIRO 234 426 322 
Linha directa 933 11 35 15     

MARCAÇÃO DE CONSULTAS TODOS OS DIAS 
LO ad RARE RU PAPO LATER o EA 

la a 1 RT GE edito Tete]   
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SA — Posso dizer- 
lhe que uma boa par- 

dores em termos pro- — «e dos indiciados que 

  

porcionais à realidade nos chegaram foram 
do distrito. “apanhados” em San- 

CP - Quantos a Maria da Feira, 
indiciados já fo- 
ram ouvidos pela 
Comissão? 

SA — Desde o inf- qu 
cio e até ao dia 31 de 
Agosto, foram ouvi- 
dos 46 indiciados 

CP — Pode esta- 
belecer-se um 
mapa de indiciados 
por idades, sexos e 
condição social? 

SA — Não direi que 
se possa estabelecer 
esse gráfico, mas há 
uma maioria esmaga- 
dora de indiciados do 
sexo masculino (45 
dos 46), sendo uma 
grande parte deles na 
faixa etária do 20-24 
anos (37,8%), situan- 
do-se a média de 
des nos 24 anos, O in- 
diciado mais novo ti- 
nha 16 anos e o mais 
idoso 40. Socialmen- 
te falando poderei di- 
ser-lhe que atende- 
mos 6 desemprega- 
dos, 8 estudantes, 13 
operários da constru- 
ção civil e 6 operários 
abris. 

CP — Em que si- 
tuações são “apa- 
nhados” pelas for- 
ças policiais? 

num Festival e Músi- 
ca Rock e uma boa 
parte dos processos 

e nos chegam são 
provenientes das ac- 

          

le que numa situação 
pontual é apanhado 
com alguma substân- 
cia. Às festas são os 
locais privilegiados 
para detectar indivi- 
duos na posse de ha- 
xixe, designadamente, 
e muito em especial 
nas designadas “hou- 
se-partys”. 

ções ou “operações” 
das brigadas anti-cri- 
me e de investigação 
criminal, em que 
identificam as pesso- 
as suspeitas. Mas há 
outras situaçõe 
desde aquele ind 
duo que já se tornou 
suspeito pelo seu com- 
portamento, ou âque- 

   

  

  

   
ocupam todo o tempo 
Helena Sofia Pires Almeida Catarino, natural de 

Mira, de 28 anos, licenciada em serviço social no ramo 
de aconselhamento, e a concluir o mestrado na área 
da família e sistemas sociais, No quinto ano da licen- 
ciatura fez um estágio na Comunidade Terapêutica 
“Encontro”, em Maiorca (Figueira da Foz) e fez de- 
pois um estágio profissional de oito no Serviço de 
Acção Social de Vila do Conde, dependente do Cen- 
tra Regional de Acção Social do Norte, apés o que 
ingressou no Centro de Atendimento de Toxicode- 
pendentes de Aveiro, após o que foi convidada para 
integrar a Comissão de Dissuasão das Toxicodepen- 
dências, criada em Ju o, convite que lhe foi 
endereçado pelo Dx. João Goulão, presidente do SPTT, 
é posteriormente nomeada presidente da mesma Co 

    

da e mãe de uma filha com dois anos, não 
tem muitos tempos livres, mas os poucos que têm 
aproveita-os para a família. Gosta de cinema e de ler, 
mas na Televisão pouco mais vê do que à informação. 
Politicamente considera-se independente. 

  

  

e ainda 

  

A Comissão não tem a ver com os sistemas de era 
mento ou acompanhamento dos indiciados. Normalmen- 
te nas CAT os indiciados são acompanhados por equipas 
multidisciplinares, médico de clínica geral, psiquiatra, pst- 
oblogo clínico, e técnico de serviço social 

  

A despenalização do consumo, ainda que não re- 
tire à responsabilidade ao consumidar, do acto ilícito, 

O trabalho da Comissão não é propriamente deacon- 
selhamento, mas mais de dissuasão. 

Toxicodependente é aquela pessoa que está de- 
pendente de uma ou mais substâncias, em torno das quais 
gre à sua vida. 

O acompanhamento prescrito aos indiciados pode 
ser feito num CAT ou num estabelecimento ou instituição 
particular, só que neste último caso os custos terão de ser 
suportados pelo indiciado ou familiares 

f & organismos oficiais 
abricado segundo normas europeias 

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

Da experiência profissional que tenho posso dizer 
que um dependente de heroína vai degradando a sua vida a 
todos os níveis. 

com tum volume considerível de trabalho. Mas começamos 

Ea 
Os próprios Generos de Atendimento começam a 

E o a 
notada nas últimas semanas. 

Generalizou-se a ideia da descriminação do con- 

2-0 0-0 

Fucali E Somepal 

“Sede: Apartado 467 - Coselhas- Tel 239 490 100 - Fax239.490 199/09 
0071-906 

Fil: Apartado é Fuad Aveiro, 50: Tel 291 048251 - Fax 231 bag 202 
S050-90% Pamihasa 

sumo. Muitas vezes não sei se está claro para os consumi- 
dores a diferença entre despenalização e deseriminiliza- 
ção. 

O facto cia posse ou consumo de substâncias em quan- 
tidade redurdas não ser considerado crime não deixou de 
ser considerado um acto ilegal. 

Não se pode estabelecer uma causalidade para que 
um indivíduo se deixe “apanhar” pelas drogas. Se calhar 
haverá uma multiplicidade ce fores que conduzem à esse 
fim: personalidade, família, grupo de amigos, situação de 
emprego, ete. 

O Ecstasy está à proliferar nas camadas mais jovens 
de estudantes, mas os jovens têm de ser avisados que é uma 
droga com efeiros nefászos a nível fico. 

Os jovens já têm uma noção dos efeitos nocivos da 
heroína e da cocaína, e conscientemente fogem desses con- 
textos. Mas não sei se estão muito conscientes dos perigos 
das outras... 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias. 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica,



Arménio Bajouca 

Num organização da 
Ciara Municipal de Avei- 
ro, pelouro da Cultura, o 
préximo sfbaddo vai cons 
cur um momento hisróri- 
«o ma cidade, com a recria- 
ção da Safra Tradicional do 
Sal, Fzendo num só dia 
aquilo que os marnotos é 
toda à envolvente daquela 
safra demorava alguns me- 
ses. 
Logo pelimanhã, a par- 

tirdas8, 30 horas, ma Praça 

    

    

pamhadas pelo desfile e tra- 
” jes tradicionais de finais do 

séc. XIX, princípios do sec, 
XX, ao longo da Rua João 
Mendonça, a cargo dos 

io das Barrocas, 

  

e) um vendedor de 
a: Ferreiro (Sei- 

do e ainda um filigranista 
de Gondomar, Leandro 
Coutinho, entre ourros. 

Todo este cenário con- 
tasá ainda com a presença 
fisica de vários barcos moli- 
cxiras e uma batera propri- 
edade de várias associações: 
AMRIA, Clube das Galims, 
Beira-Mar, Recreio Artísci- 
ca, Cooperativa do Sal e 
Confraria Gastronómica. 

Ponto alto destas recria- 
gesacontecerá na “Marinha 
da Troncalhada”, com uma 
visita guiada à apanha erá- 
decada a dio 
suar dentro do Viveiro): En- 
vieramento (feitura de mo- 
lhos) e transporte do moii- 

  

vradores; Momento de lim- 
peza dos compartimentos 

moliço, a grama es lamas 
em excesso; Momento de 
reconstrução dos comparti- 
mentos em que mamoto e 

transporram à padio- 
o tor a para 
salina e com ele reconstro- 

Paulo Vitória 

Conta-se que, 
aquando da invasão 
muçulmana da Penín- 
sula Thérica, em 711, 

um rico e poderoso 
mercador dessas lon- 
gínquas paragens, 
cou de tal modo exta- 
siado com a beleza da 

  

  
nossa laguna, que por 
cá decidiu fixar resi- 
dência. Com ele veio 
também uma jovem de 
singular beleza, beleza 
fria escandinava, que o 
rico senhor aprisiona- 
ra, havia muito tempo. 

Contrariamente à 
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Aveiro 

No próximo sábado 

Câmara de Aveiro vai recriar Safra Tradicional do Sal 
tre/o tabuleiro do sal da 
marinha velha e à 
- espaço entre o entrava eo 
malhada - muro que se se- 

gue à malhada e onde se si- 
tam as eras e 0 palheiro); 
Recsiação da Batadela (fes- 
saque marea o início da pro- 
dução do ão da 
ândoa (argila azulada) nos 

  

neira tradicional com uma passado e das cerca de meio guem colocar o sal em Por- 
de becalhau, uma cale — milhar que chegaram apro tugal mais bararo» 

«deirada de enguias, acom-  duir o tão apreciado e ca- Jaime Borges salienta 
racrerístico Sal de Aveiro, que «ao preço a que está o 
num passado não muito si) acuslmente, não é ren- 

distante. tável trabalhar nas mari- 
Para todo este envolvi: nba, reconhecendo que «é 

mento evocativo a Câmara necessário encontrar uma 
da Troncalhada, comple- de Aveiro conta despender maneira deste investimento 
mentado por folheto eluci- entre os 500 e os 600 cone ser rentável», 

    

  

  

  

    
crisalizadores; Artamento  dativo do queéa Botadela. tos, sendo certo que a pará O vercador da Culrura, 
dos cristalizadores; Perante Depois dos « cipação dos convidados e adiantou que a autarquia já 

tos ns ap fizer um estudo de 
época, o mamoto aliado tinuará, pelas 14,3 sar à centena e meia. 
pelos seus vizinhos - (en- coma recriação do processo 
quanto a esposa prepara o de veda eralicional de sl Câmara pretende a 
Jiameas (alevoço) — aos armazenistas e do mo- manutenção definição (do sal aveirense, 
“in lou? da confecção do. mento da parelha do peixe das salinas da região como produto ánesmal co 
mesmo), transportam e entre proprictário e arenda- aproveitamento turístico, 

a (argilaaza-  tário, com a participação de A Câmara de Aveiro poderão ser duas soluções 

    

para as mulas (montes), o 
apojamento, a cobernura das 

mulas com bejunça e o res- 
pectivo chapeamento com 

Por volta da meio dia e 
RR paties 

a tosca e a Câmara 
de Aveiro mandou fzer pro- 

it para o acon- 
tecimento) será à boa ma- 

satisfação do mercador, 
a sua formosa e dilecta 
escrava vivia triste e 

dade da brancura do 
seu país natal, na fria 
região setentrional. 
Sentia saudades princi- 
palmente das neves a 
tombar em profusão 
dos picos das monta- 
nhas. 

Um dia essa sauda- 
E atroz transformou 

im pranto irreme- 
GRE Nah águas 
da Ria, a jovem derra- 
mava abundantemente 
lágrimas de saudade 
que, pouco a pouco, 
foram formando mon- 
tículos de uma alvura 
nunca visa, Assim nas- 
ceu o sal aveirense 
Criou-o uma escandi- 
nava de rara beleza, 
que veio como escrava, 
das lonjuras do Orien- 
te. 

  

vários figurantes, represen- mostra através do vereador para sobrevivência de uma 
Sado o mom deco da Cultura, preocupação acid que eve um peo 
  

“o mercantel, estando previs- na GA queem 30 anos económico da região. 
to que, pelas 16 horas, o passaram de mais de 250 «Há aqui um potencial 

mercantel “carregado desal” | para uma escassa dezena, turístico considerou, jus- 
fiça, com os fguranis um devido dos baixos cendi- “ ifkando que o Ecomusas 
desfile com o percurso da mentoscaactividalecafor- da Marinha da “Troncalha- 
Marinha da Troncalhada, te concorrência ester. cha, instalado numa marinha 

Cencral, Cais da Fon- «Temas de suster esta adquirida pela aurarquia em 
te Nova, aréão Canal deS. diminuição”, disse Jaime 1995, tem registado cerca 

ue. Borges, afirmando que de milhar é meio de visian- 
Cerca de uma hora de- «apenas dez salinas produ- ces, antilmente. 

pois será a vez da recriação zem acnualmente o sal da Jaime Borges salientou 
do momento de descarrega- região aveirense, sustentan. ainda que «no âmbito da 
mento do sal do mercantel do que veste número tem musealisação da Marinha da 
para às armazéns do Canal vindo a diminuir de ano Troncalhada, a Câmara vai 
de S. Roque (com filas de paraano, devido à decadên- construir brevemente um 
salineiras a oferecerem os ciadeumaacrividadedebai Centro A 

xos rendimentos e sujeita a 

     
  

ainda funcionavam o ano tos de transporte, conse- 

A importância do sal 
em oito séculos & 

de nacionalidade 
Paulo Vitória 

O documento mais antigo referen- 
te ao sal português data de 959, ante- 
rior portanto à formação da nacionali- 
dade portuguesa, em 1143. Trata-se da 
doação de terras e salinas de Aveiro ao 
Mosteiro de Guimarães, pela Condes- 
sa Mumadona Dias. Contudo, muitos 
anos antes, já se explorava sal nas pro- 
ximidades de Serúbal. Isto se deduz da 
existência nesta localidade de “salga- 
deiros”, isto é, tanques de argamassa 
rija, facto que parece demonstrar 9 adi- 
antamento em que se encontrava a in- 
dústria de salga de peixe e salicultura 
na Lusitânia, aquando da ocupação pensado de pagar qualquer imposto, du- 
romana. rante à infância da nação portuguesa, 

O sal do “Tejo é igualmente de muita podendo também: ser transportado livre- 
antiguidade e, no reinado de D. Afonso . mente de umas para outras terras. 
Henriques, era já explorado nas margens Na época afonsina, a exportação de sal 
do Mondego. No Algarve, Faro parece “para o norte da Europa foi uma grande 
ter sido a primeira localidade onde o sal. fonte de riqueza é serviu de incremento 
Someçou à ser produzido. ao comércio marítimo e à construção na- Singular indústria, o sal estava dis- val, 
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os nossos políticos em S. Bento 
  

“Falta uma aposta 
a nível social” 

João Manuel Oliveira 
E ERR 

Cerca de 65 por cento dos seus eleitores torna- 
ram-no, em 1997, no presidente de Junta de Fregue- 
sia mais “plebiscitado” do concelho. Um dos títulos 
que Armando Vieira se orgulha é ter transformado 
Oliveirinha, um espaço que era refígio do CDS, num 
bastião laranja, onde os resultados, para todas as elei- 
ções, são sempre superiores a qualquer outra votação 
no concelho. E esse prestígio de Armando Vieira leva- 
o a dizer, convicto que a “minha intenção é recandi- 
datar-me”. E a razão é a mais simples de todas: “há 

  

desafios muito importantes para Oliveirinha nos pró- 
ximos quatro anos e a experiência que acumule; mor 
tra-se importante para atender a esses desafios”. 

  

Adaptar-se à Lisboa não era tarefa dificil para Ar- 
mando Vieira, pois a sua actividade de industrial já o 
obrigava, por vezes, a visitar a capital, Aliás, como ele 
próprio garante “conheço a Lisboa do ponto de vi 
do empresário que, no máximo, viaja, trabalha e dor- 
me uma noite para no dia seguinte voltar”. Depois da 
RR o 
ritmo é necessariamente outro; Como qualquer de- 
putado, tem a segunda-feira para contactos com a 
população e o resto da semana desenrola-se entre co- 
missões e o plenário. Na sexta-feira ao início da tarde 
volta para Aveiro, onde o trabalho de contacto com os 
elementos da sua freguesia estende-se, muitas vezes, 
até ao domingo. Mas não se sente, como há muitos 
livros a apelidar os que o fazem “um provinciano em 
Lisboa” 

Mas Lisboa não apenas as diferentes amizades que 
se criam no seio da vida parlamentar, se bem que o 
dia-a-dia normal não permite muito mais. Estar até à 
hora de jantar - ou mais tarde - na Assembleia é nor- 
mal, e as relações pessoais ressentem-se com os depu- 
tados não lisboetas a encontrarem-se, amiúde, para 
jantar ou almoçar em conjunto. Claro que uma vida 
desras também pode causar stress. Aliás, a política pode 
causar um certo cansaço, espelhando-se à contradição 
aparente nas palavras do deputado: “há momentos em 
que acho que já dei muito de mim e outros em que 
penso continuar nesta vida, que também traz muitas 
alegrias”. Afinal, a dúvida de todos os que se lançaram 
na “causa pública” 

    

direito a tabus, Armando Vieira lembra que, muito 
embora não se saiba o dia de amanhã, só irá ser candi 
dato à Junta de Freguesia, não se candidatando, ao 
contrário de há quatro anos, nas listas para a Câmara 
Municipal. 

Armando Vieira atingiu, aos 53 anos, um limiar 
estável de vida. Pronto à recandidatar-se, mais uma 
vez, ao cargo de presidente da Junta de Preguesia de 
Oliveirinha, um cargo que os políticos pensam ser 
menor, Armando Vieira continua a manter a sua qua- 
lidade de deputado nacional, por inerência de fun- 
ções devido ao mandato na freguesia, também está 
presente na Assembleia Municipal. Conseguindo per- 
correr, desta forma, toda a escala hierárquica Arman- 
do Vieira teve oportunidade de ser vercador na Cã- 
mara Municipal só que renunciou ao cargo e, desta 
vez, não entende correcta à sua participação na cam- 
panha. “Manter os compromissos” com quem o ele- 
geu, quer para a freguesia quer para o parlamento na- 
cional é, no seu entender, o principal de uma activi- 
dade política em que o desgaste, de alguma forma, 
vai-se instalando. 

  

Conciliação possivel 

Ser presidente de Junta e deputado nacional não é 
tarefa fácil e Armando Vieira não se esquece de o refe- 
renciar: “são trabalhos acrescidos e uma necessidade 
de maior articulação das diversas solicitações” não es- 
quecendo que éste acumular de cargos provoca, diree- 
tamente, “maiores prejuízos para a vida familiar « para 
os meus interesses particulares”. No entanto, não se 
sente desgastado porque a junção dos cargos também 
permite uma “visão muito diferente e uma maior l- 
gação” com o eleitorado. É que a função de presidente 
da Junta assenta muito no seu papel de contacto e eco 
das preocupações das pessoas que o elegeram e Ar- 
mando Vieira salienta que “esse papel é importante 
na medida que nos dá uma visualização maior dos 
problemas”. 

Aliás, para Armando Vieira, a particularidade da 
sua condição (deputado-autarca) permite-lhe, de al- 
guma forma, a junção de duas grandes características. 
“Normalmente, os deputados têm uma sensibilidade 
no plano teórico, mas não terão o conhecimento tão 
aprofundado junto da população em relação aos au- 
tarcas" lembra o deputado, considerando que a “mul- 
tidisciplinariedade das formações” que existe no par- 
lamento permite “dar um valor acrescentado às fun- 
ções de cada um dos deputados”. 

Um exemplo que Armando Vicira lamenta dar mas 
que revela a (outra) percepção que os autarcas-depu- 
tados têm dos problemas passa por algo com que se 
defrontou em Oliveirinha: começou a reparar que 
muitos agrícolas se queixavam que não 
sim dinheiro suficiente para pagar as contribui- 
ções à segurança social, tendo, muitas vezes que uti 
zar o dinheiro de outros membros da família. Depois 
de uma recomendação sua, que a comissão entendeu 
sugerir por unanimidade ao governo, foi feita uma 
redução das contribuições dos activos agrícolas, que 
vieram beneficiar alguns dos habitantes da freguesia. 

  

  

Destruição dos sectores 

Armando Vieira está presente na Comissão de Agri- 
cultura e Pescas em termos de trabalho parlamentar e 
garante que "se não forem tomadas medidas de fun- 
do, nomeadamente no que diz tespeito às pescas, a 
sobrevivência da próprio sector está em risco”. Preo- 
cupado, o deputado afirma que “deveria existir uma 
política sustentável de desenvolvimento da área e não 

política de apoio social, para estancar 
Segundo Armando Vieira, a maioria 

  

somente uma 
os problemas” 

  

ra - o bigode foi uma imagem de 
marca. que se perdeu quando foi para a 

Assembleia da República 
dos fundos deveria ser deslocada para a modernização 
e desenvolvimento estratégico da costa e da ZEÉ - 
Zona Económica Exclusiva, sob risco de “com esta 
política” o Governo pôr “todos os sub-sectores da pes- 
ca em risco”. 

  

Propostas para Oliveirinha 

Armando Vieira sabe o que pretende fazer no seu 
próximo mandato, de modo a dotar a Freguesia da- 
quilo: que ele considera serem os requisitos de quali- 
dade. Finzalizar a questão do sancamento é uma delas 
mas as questões sociais estão presentes no discurso de 
Armando Vieira, que, nessa área, é muito crítico de 
Alberto Souto: “faltou, neste último mandato, uma 
aposta a nível social, que não existiu neste executivo” 
reforça o presidente da Junta, que considera o dinhei- 
ro dos contribuintes demasiado precioso para “ser gasto 
em festas antes de certas necessidades básicas - e a 
habitação é uma delas - estarem resolvidas”, 
“executivo não tem sido solidário como dever 

Entre outros projectos para Oliveirinha, Armando 
Vieira pretende acompanhar o desenvolvimento da 
construção do ICI, e aposta num planeamento mo- 
derno da malha urbanística da Freguesia, privelipian- 
do as moradias. Por outro lado, pretende relocalizar o 
espaço da “Feira da Oliveirinha”, transformando o 
actual local num ja 

Armando Vicira lembra que as freguesias nunca 
poderão ser mais fortes enquanto não houver transfe- 
rências monetárias para as freguesias com outros valo- 
res: “também temos ideias” mas temos “verbas ridícu- 
las pasa gastar”. Não considera, no entanto, o lugar 
“desprestigiante” e dá-lhe “muita felicidade” o traba- 
lho com as populações. 

   

    

Apoiar os candidatos 

Em relação às próximas autárquicas, Armando Vi- 
eira lembra que não tem funções executivas, e que, 
por isso, apenas está a apoiar a actual direcção conce- 
lhia na escolha dos candidatos par as freguesias onde 
o PSD não é poder. Está, no entanto, optimista em 
relação a essas e aposta que o PSD poderá vir a ganhar 
três dessas freguesias e não acredita no furação socia- 
lista, lembrando que poderá haver surpresas “nas fre- 
guesias urbanas” 

Quanto ao candidato Domingos Cerqueira, Ar- 

  

inares fortes! E acredita que 
ma lista “force” ao executivo 

sim equipas multi 
o PSD irá apre 
camarário.
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O distrito de Aveiro 
ainda é 

distrito seguro 

  

  

-p da área do Porto   

  

  

    

    

  

  

    

  

E Antero Gaspar, Gov. Civil et: CAE Ono e ED a Paio pelo aumento da criminalidade registada pia 

Arménio Bajouca relação ão 1º semestre 10,3% em “crimes con- SEF instaurou ilegais no primeiro se-  tâncias apreendidas, é 
EsjoucaBpogugalmailp do ano passado, regis- tra a vida em socieda- 47 processos mestre de 2001, segun- | o haxixe que aparece 

tando-se menos uma de” (onde é significati- de expulsão doo Governador Civilde em maior percentagem 
«Não existem mori ocorrência (221 em — voo contributo dassi- de imigrantes ilegais Aveiro, Antero Gaspar, (62,29%), seguindo-se a 

vos para nos sentitmos 2000 c 220 ocorrênci-  tuações de condução que esclareceu ginda que heroína, com 24,4%. 
inseguros», salientou as cm 2001). Quanto à sob o efeito do álcool); Também a imigração «das acções desencadea- eito de conclu- 
Antero Gaspar, Gover- natureza das acções de- mais 7,8% em "crimes foi abordada nesta reu- das pelo SEF PSB GNR são, e atendendo aos 
nador Civil de Aveiro, — nunciadas a este nível, — contrao Estado”;emais  nião do Gabinete Coor- e Polícia Judiciária entre elementos estatísticos e 
no final da reunião do as de furto por esticão 7,8% nos “crimes pre- denador de Segurança — Janeiro e Junho resulta- aos dados analisados 
o Gabinete Coordena- e de roubo na via pú- vistos em legislação Distrital a, divulgando ram ainda dois processos nesta reunião, o Gover- 
dor de Segurança Dis- — blica totalizaram neste avulsa” (cujo cresci- — o Governador Civil que pela presumível prática nador sublinhou que 
trital, para análise da período 162 situações, mento se deve aoeleva- o Serviço de Estrangei- — docrime de auxilioaimi- cerca de 98% das acor- 
criminalidade no distri- mais 3 que no mesmo — do número de condu- — rose Fronteiras de Avei-  gração ilegal e crimes co-  rências respeitam a de- 
to, no primeiro semes- período de 2000. ção ilegal, isto é sema ro já emitiu, desde a nexos». litos menores, e que o 
sre de 2001. Para o Governador — respectiva habilitação). entrada em vigor do número de crimes clas- 

De entre as conclu- Civil de Aveiro, estes Dec-Lei nº 4/2001, (10 Dissvasão sificados como graves 
sões Antero Gaspar su- — crimes merecem uma A proximidade de Janeiro), eaté ao dia da Toxicodependência violentos se manteve 
Blinhou que se verificou especial atenção por do Porto 10 de Agosto, 3.403 inalterado em relação 
um acréscimo de 9,1%, parte das Forças de Se- autorizações de perma- Em análise esteve ao mesmo período do 
a que correspondem  gurança, e do Governo, Antero Gaspar afir- — nência (das 88.800 con- também a actividade da ano 
mais 814 ocorrências, já que têm «uma gran cedidas no país) haven- recém-criada Comissão Para Antero Gas- 
relativamente a período de influência no senti- da ainda em lista de es- para a Dissuasão da To- par, e embora «consi- 
homólogo de 2000. mento de insegurança na do Porto «continua pera, mais 900 pedidos xicodependência. Refi- — dere sempre com pre- 

A esmagadora maio- das pessoas». a ser um factor favore- de pegaláciação. EE qualquer 
ria das situações parri- Antero Gaspar su-— cedor do cr seimenco — dãos ucranianos (35%) entrada em funciona- tipo de acção crimino- 

está associada à blinhou a significativa da criminalidade, par — brasileiros (189%), rus- mento (2 de Julho), a sa, mesmo aquela que 
gde tatha df 7 dj coil menieido its solGae oficiado — Combo de Avi já se inscreve no quadro 
de rua, o que, segundo dos roubos a postos de do distrito de Aveiro, — tuemocontingentemai- recebeu 45 processos de da pequena criminali- 
o Governador Civil, combustíveis, que bai- onde cresceu 18%», — oritário das autorizações contra-ordenação, dos dade, algum senti- 
tem em muito «a ver — xatam de 16 para 6 no com particular incidên- entretanto concedidas. quais 33 foram analisa- mento de insegurança 
com a delinquência ju- — período em análise. Tal cia nos furtos dee em São conhecidostambém dos em audição. das populações, não 
venil « com a toxicode- facto, disse, ficaadever- veículos. os números dos estran- Segundo os dados for- sendo proporcional à 
pendência», já que o se ão reforço das acções Já em termos do peiros a permanecer no necidos,amaioriadosin-  pravidade e dimensão 
problema da delin- de segurança e de vigi- consumo € tráfico de — distrito de Aveiro, que — diciados (44) é do sexo das ocorrências e situ- 
quência juvenil, em seu - lância implementadas — estupefacientes, o Gabi- — ascendem já a mais de masculino e 11 (24,4%) ações verificadas, re- 
entender, «tem raízes pelas Forças da Ordem — nete Coordenador de 15 mil. são do concelho de Santa sulta, muitas vezes, da 
profundas, directamen- junto dos postos abas- Segurança Distrital Os Serviços de Es- Maria da Feira, sendonos forma alarmista e de- 
te ligadas à falta de su-  tecedores, com viaturas concluiu que em rela- — rangeiros e Fronteiras grupos etários mais bai- — magógica como essas 
porte familiar c comu- — descaracterizadas e ção ao 1º semestre de (SEF) de Aveiro instau- xo que severificao mai- situações são tratadas 

nitário». efectivos à paisana. 2000 houve, este ano, — raram 47 processos de or número de indiciados. junto da opinião pú- 
Os chamados pe- Com excepção dos uma diminuição de expulsão de imigrantes Quanto ao tipo de subs blicar. 

quenos delitos, com — designados “crimescon- 23,8%, ou seja; 153 
9.539 ocorrências, re- tra pessoas”, que não ências contra as - = 
presentam 97,7% das sofreram alterações sig 201 verificadas no ano cas fes cefperme | DROFESTÉTICA 
nível da criminalidade tros registaram aumen- intervenção da PSP que 
global no distrito. tos entre os 7,8 continua a registar-se o Escola Técnica de Formação Profissional Especializada 

Antero Gaspar su- 13,9%, designadamen- maior número de inci- 
blinhou que os indica te: mais 13,9% nos“cri- — dências (80), e o Co- 
dores respeitantes à cri mes contra o parrimó- — mando da GNR de S. 
minalidade grave e vio-  nio” (na maioria casos João da Madeira o me- 
lenta estabilizaram em de pequeno furto); mais nos, com 19. ENCONTRAM-SE ABERTASAS MATRÍCULAS 

ANO LECTIVO 2001-2002 

SEGUINTES CURSOS: 

  

- ntam nto a a = Seade massagem terpéuica 

E peulO po into pc en 147, 2º Dio õ O ESPECIALIZAÇÕES: 
+86 o o da de acabamentos em edifícios = Easad e a á - Técnicas de exercícios terapêuticos-respiratórios. 

s E FENDES - Talassoterapia e Hidroterapia Termal 
“pi Bairro das Lameicinhas - Galeria nº 15 - Tlm. 937552 530 Ee - Técnicas Terapêuticas Desportivas Pintu 3850 - 079 Albesguiaa Velha wwrwinforsaude mulibase pe“ premagem linfática         
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Aveiro 
  

Aveiro vai estar bem 

Pelo momento em 
que acontece e sem que 
perca a sua característica 
de iniciativa aberta a to- 
dos quantos nela quei- 
ram participar, a Festa do 
Avante deste ano será, no 

plano político, impor- 
tante momento de afir- 
mação do PCP e tam- 
bém o grande arranque 
da campanha eleitoral da 
CDU para as eleições 
autárquicas de Dezem- 
bro. Nesta perspectiva 
assume particular desta- 

Amanhã, sextá-feira, 
dia 7 de Setembro, tem. 
início na Quinta da Ata- 
laia (Amora-Seixal) a edi- 
ção de 2001 da Festa do 
Avante, que se prolonga 
durante o fim-de-sema- 
na. Ali vão decorrerão 
diversas actividades, dos 
mais variados espeetácu- 
los ao desporto, dos de- 
bates sobre temas actu- 
ais às exposições de artes 
plásticas, da mostra de 
artesanato e gastronomia 
nacional e internacional 
ao convívio entre gente 
de muitos lugares, ida- 
des e convicções. 

  

com a participação do 

na Festa do Avante 
Secretario Geral do PCR, 
Carlos Carvalhas. 

O Pavilhão de Aveiro, 
da responsabilidade da 
Direcção Regional do 
Partido, foi concebido 
em torno do lema “Avei- 
ro, terras e gentes de luta 
« de trabalho” que será 

divulgação da doçaria 
regional. O restaurante 
regional será dedicado, 
em exclusivo, ao genuí- 
no leitão assado à Bair- 
rada, que será transpor- 
tado diariamente do sul 
Distrito para a Festa. No 
bar haverá sempre san- 

ilustrado por diversas for- des e feijoada de leitão, 
mas - fotos, painéis de pratinhos de rojões, de 
azulejo, pintura em tela enguias fritas e de pipis, 
e grafitui — ilustração em que poderão ser acom- 

  

que participaram vários panhados por vinhos ex- 
criadores do nosso Dis- clusivos da região bair- 

trito. radina. 
Este Pavilhão acolhe- A rica doçaria regio- 

nal estará representada, rá espaços dedicados a 
entre outras especialida- restaurante, a bar e à 

ARS-Centro investiga 
nas comparticipações de medicamentos 

És Administração Regional de Saúde (ARS) do 
Centro anunciou hoje que vai investigar vários casos 
de medicamentos vendidos pelas farmácias que não 
correspondem ao receitado pelo médico, levando o 
Estado a pagar montantes que não dk 

A auditoria surge na sequência de um “conjunto 
de disfuncionalidades, algumas com gravidade”, de- 
tecradas pela ARS, em que os valores pagos às farmá- 
cias no âmbito da comparticipação garantida pelo 
Estado não correspondem aos medicamentos receita- 
dos. 

“O que está prescrito não corresponde ao que foi 
pago. São casos para tribunal, e a situação não é tão 
pontual como se pensava”, declarou hoje aos jornalis- 
tas o presidente da ARS, José Cabeças, 

, disse, vai criar um grupo de auditoria, a 
fim de detectar outras situações irregulares no con- 
trolo da facturação dos medicamentos. 

“Precisamos de uma actuação muito determinada, 

  

    

  

agenda cultural 

(6a 12 de Setembro) 

Dia 8 — Festas da Gafanha da Encarnação - arraial 
nocrurno às 21 horas 
Recriação da feira dos Moços, na Praça Melo Freitas, 
em Aveiro, a partir das 10 horas. 
Dia 9 - Festas da Gafanha da Encarnação — arraial 
nocturno às 21 horas 

Festas de Oliveirinha — Procissão 
No Parque de Santa Joana, actividades desportivas, 
jogos tradicionais e jogos ambientais. 
Dia 10 - Festas da Gafanha da Encamação — arraial 
nocturno às 21 horas 

Dia 12 — Projecção de vídeo na Casa Municipal da 

  

  

Juventude — “Querido Diário”, de Nanni Moretti . 

pridos, Rua de João Mendonça, n.: 28 «eentCeo mgumnniças       yeiro 
Tele, 234 385 698 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

para não pagarmos a que não devemos”, sustentou, 
ressalvando ser ainda prematuro avançar com infor- 
mações mais detalhadas acerca da situação. 

José Cabeças falava no âmbito de uma reunião, hoje 
em Coimbra, com vários directores de centros de saú- 
de da região « representantes do Instituto Nacional 
da Farmácia e do Medicamento (Infarmed), na qual 
foi discutida a necessidade dos médicos aderirem ao 
futuro “Consultório Móvel”. 

Trata-se de um projecto nacional criado no âmbi- 
to do Observatório da Medicamento, que deverá es- 
tar dispanível aos médicos no início do próximo ano, 
com o objectivo de facilitar a decisão do clínico quan- 
do receita determinado Fármaco. 

A partir daquele sistema electrónico - que será an- 
tes experimentado por especialistas de uma área espe- 
cáfica - os médicos podem não só ter acesso rápido à 
lista de medicamentos já 

  

Jo 

gueira (Aveiro) e os “Da 
Guida” (Santa Maria da 
Feira), vencedores distri- 

tais do 4º Festival de 
Bandas “Audácia de Con- 
quistar”. 

Para ir à Festa, não é 
necessário mais do que 
adquirir à “Entrada Per- 
manente” junto das or- 
ganizações do PCP « 

des, pelo pão de ló de 
Ovar, os pães de ló (seco 
ou húmido), o manjar de 
língua, as barrigas de 
freira, as morcelas e as 
castanhas doces, de 
Arouca, os doces de ovos 
de Aveiro, com óbvio 
destaque para os ovos 
moles. 

A participação do 
Distrito de Aveiro nos es- 
pecráculos e na anima- 
ção da Festa estará a car- 
go de três agrupamento: 
a Banda Filarmónica 
Lyra Barcoucense (do 
Barcouço, Mealhada), o 
Grupo Folclórico de Es- 
. 

  

com destino à 
Quinta da Atalaia, com 
passagem, na sexta feira, 
em Espinho (10H27), 
Ovar (10H41) e Aveiro 
(11H04). 

  

disponíveis no Prontuário Terapéutico mas, também, 
cruzar informações relacionadas com a doença em cau- 

Assim, será também possível o médico efecruar uma. 
prescrição mais racional, escolhendo entre medicamen- 
tos similares o mais barato. 

O presidente da ARS-Centro sublinhou que 22,5 
por centa do orçamento do Serviço Nacional de Saú- 
de são gastos com medicamentos, acrescentando que 
“não faz sentido tentar resolver um problema desta 
grandeza de cima para baixo”. 

Vasco Maria, da conselho de administr 
farmed, admite que o “Consultório Móvel? venha 
ter impacto no aumento da venda de medicamentos 
genéricos em Portugal. 

“Mas só isso não chega, é preciso fazer muito mais 
para promover os genéricos”, considerou. 

    

     

   

  

“2 QUE ANTIGAMENE ERA FUNÇÃO 
DO PRIMÁRIO ENSINA-SE HOJE 

  

      

NA LINIVERSIPADE 
“4%... CADA «FORNADA» QUE VEM 

VO SECLINDÁRIO É MAIS 
INCULTA DO QUE A 
ANTERIOR..9s 

(ousa Franco m'Visãor
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   Um aspecto da reunião da Comissão Distrital de Segurança Rodoviária 
A CDSR concluiu 

  

Factor humano continua a ser 
a principal causa dos acidentes 

A Comissão Distrital de 
Segurança Radoviária 
(CDSR) reuni prra arali 
se, entre outros assuntos, dos 
dados estatísicas relativos à 
sinistralidade verificada no 
distrito no 1º semestre de 
2001, e as conclusões a que 

tabilizaram mais sin 

    

    

    
   
   

  

       
    

   

    

   

      

   
       
   

           
   

  

     

  

chegou a Comissão foram 
dadas a conhecer à Comu- 
nicação Social pelo Gover- 
nador Civil, Antero boi Ea por 

que, na qualidade de Pres (138 acidentes), 47 por des- 
dente da CDSR, sublinhou  piste e 37 por atropelamen- 
a diminuição verificada em to ParaÂntero Gaspar «pro- 
relação ao 1º semestre de cair o cdevado núme- 

sobre- 
Ra 
malmente as vimas são ai- 
anças e idosos» 

À velocidade excesiva 
provável de 

2000, no que se refere ao 
número de acidentes com 
mortos e feridos graves (-16 
acidentes) e de vítimas mor- 
tais (21), Noentanto, como 

referi Jaspar, o nú- 
mero de feridos graves au- 72 (32,43%) dos 222 ad- 

dentes ocorridos neste 1º 
semestre com mortos e firi- 
dos praves, ao passo que 32 

caram-se (14,41 96) aconteceram por 
nos meses de Março (de 13 desrespeito pelas regras de 
em 2000 para 6 em 2001), cedência de passagem e 78 
de Maio (de 9 para 3) e de (35,13%) se ficaram a de- 

Junho (de 13 para 6). ver a outras causas. Núme- 
De salientaro facto deo  rosque, em todo o caso, per- 

maior número de acidentes pias como afirmou 
que so factor 

ia continua a ser à 
princi causa dos aciden- 

da si stata-se 
que no 1º semestre de 2001, 

e no que se refere a aciden 

  

  

  

  

tese mortosefeidos gr lficada entre 1996 é 1999, conrudo, que à elementos digo da camada que entra 
e que foi i tão em vigor já no próximo 

tém o 6º lugar, tendo, no o trágico ano de 2000». de rodoviária no distrito são mês de Outubro, pelo que 
entanto, diminuído em 16 à animadores, uma vez que se será distribuído um folhero 
oniúmero de acidentes (238  panha de segurança reduziu consideravelmente informativo em locais ainda 

em 2000 e 222 em 2001). ária Tolerância Zero/Segu- o número de mortos», 9 Go 
Já-no que diz respeito a rançaMáxima, quevemsen- “Tendo em consideração 

vítimas morais, o seu nú do implementada no 1PS e os dados disponíveis até 26 
mero desceu consideravel: no 1C2/ ENI, verifica-se do corrente mês de Agosto, 
mente. Com 39 moros re- que nesta ja metade de que confirmam a cimi- 
gistados neste 1- semestre, 2001, concretamente no nuição da sinistralidade no 
o distrito de Aveiro pasa a que concerme ao 1C2/ ENI geográfico do distri- 
ocupar o BO lugar, enquan- e porcomparação com. to, Antero Gaspar e 
to que no período homolo- período de 2000, houve que aré à dara se reg 
go do ano aros opa um diferencial de mas 1 aidenesquecavobm 59 
a ,à pos O vítimas Emor- 

morais, to, é mais 7 feridos praves. menos do que em período 
«Embora o panorama Já em relação ao IPS, as. igual de 2000 (91 mortose  portamentos que estão na 

seja sempre de preocupa- 
gia, segundo Antero Gas- 
Pa vos indicadores det 1º 
semestre são 
traduzindo uma retoma da 
tendência de diminuição da 
sinistralidade rodoviária ve- 

estatísticas permitem con- 
cluir que no mesmo perfo- 
do de 2001 se registaram 
mais 45 acidentes, igual 
múmero de mortos e menos 

333 feridos graves) 
Durante a reunião da 

origem dos acidentes, mas 
também pela educação ro- 

CDSR foi aprovada uma  doviária junco dos jovens e 
proposta paraa realização de das crianças, e também por 
uma campanha de sensibi uma fiscalização rigorosa do 
lização junco dos conduro- nível do cumprimento das 

res sobre as alterações ao có- regras de trânsito». 
  

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária de Aveiro 
aprovou, na sua última reunião, as cand 

de Ílhavo é de Santa Maria da Feira para a construção de uma 
escola fixa de trânsito em cada um destes municípios. 

A escola de Ílhavo vai custar 41 mil contos (204 mil eu- 
ros) e a de Santa Maria da Feira 55 mil contos (274 mil 
caros), sendo as candidaturas suportadas em pares iguais 

pelas aurarquias e pelo Governo. 
No caso de Ílhavo, a escola fixa de trânsito será construída 

numa área de 10 mil meros quadrados junto à Piscina Mu- 
nicipal da Gafanha da Nazaré. À criação desta infra-estrutura 

é uma das medidas do projecto de Prevenção Rodoviária ca 
Glad ea prevê ainda a realização de 

rodovi 

Ílhavo e Feira vão ter Escola Fixa de Trânsito 
   

  

Re E deite nt, aos estabeleci- 
mentos de 
Dada Município de Arouca prevê um in- 

vestimento de 5.688 contos para a melhoria da sinaliza- 
são vertical, e a de Vagos, envolve um valor de 1,377 con- 

tos sen reformular a sinalização vertical na Praia da Va- 

CO Rs RN 
que persa ser «o melhor e mais eficaz investimento que à 

comunidade, à médio e a longo prazo, pode e deve assumir 
no contexto da segurança», Antero Gaspar enquadrou a cria- 
ão de Escolas fixas de trânsito como «“uma aposta extraordi- 
rariamente importante sobrexudo na formação das crianças e 
dos javens no domínio da segurança rodoviári 

  

4º Salão de Decoração, Mobiliário e Ilum 

Horário: Dias úteis: 19h00 - 23h00 -   [algo CRE Lar Ro a gere e a] PELO de eo ce RA e
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Durão Barroso diz ter desafios 
para propor ao País 

Arménio Bajouca deixarei que use o dinheiro 
E a ad para continu- 

Considerando que está ar a pagar o seu despesis- 

der, Durão Barroso acon- O llder social cdemocra- 
selhou o Govemoa«terco- ta lamentou va alta da in- 
ragem de procurar relegi-  fação» e aproveitou o ens 
timar-se no Parlamento», jo para, uma vez mais apro- 

fice à «crescente desilusão testarcontraas 
do país com o executivos, cações feitas pelo Governo» 

e apresentou-se como «al-. vincando que «uma das pri- 
ternativa», reforçando a meiras medidas de um fu- 

ideia de que «não quere- muro Governo soci 
mos à estabilidade das crara passará por revogar 
águas e do pânta- ' as normas 
no. E aquilo que eu tenho da reforma fiscal que mais 
para proporéum caminho penalizam a criação de ri- 
que não será fácil, para quezacdeempregoem Por- 
terminar afirmando que ] 
«tenho desafios para pro- Durão Barroso subli- 

por ao país”, nhou a ideia que «não é o 
Num discurso político Esado ou a burocracia que 

duro em relação ao executi- criam riqueza, mas antes as 
vo socialista, Durão Barroso. pessoas, para de seguida, 
aproveitou o comício de 
“rentrée” política do PSD 

para acentuados cerca de meia hora, pro- 
tracégia do Governo de ten- por «uma nova relação en- 
tar cumprir o défice de 1,1 treo Esado e a sociedade», 
por cento no final do ano - salientando que «é preciso 
meta exigida pelo pacto de acabar com a ideia de nive- 
estabilidade - com base nas lar todos por baixo. Comi- 
vesbas da Segurança Social aqueles que trabalham 
Durão Barroso acusouo não terão de trabalhar mais 
Governo de se reparar para para sustentar aqueles que 
utilizar receitas da Seguran- não querem trabalhar 

ca Social pera odé mumaalusão à forma como 
fia: de 1,1 por cemo no f- tem sido aplicado o rendi- 
ral do ano e promereu re- 
voar a reforma fiscab, lan- 
cando um aviso ao Primei- 
zo-Ministra deque «não dei- «num país que vive à custa 
xarei que brinque comas re: da Europa, ou em que uma 
formas do portugueses. Não metade vive à custa da ou 

  

tugueses querem mudar de 
política». 

Para Durão Barroso, os 

António Guterres desliga futuro 
do Governo do resultado das autárquicas 

“António Guterres demarcou-se do presidente do PSD ao 
desligar o funuro do seu Governo do resultado das próximas 
auárquicas, tema em que aproveitou para anunciar uma nova 
lei sobre urbanismo, no discurso da rentrée políica do IX. 

Numa parte la sua intervenção, dedicada às eleições au- 

  

portugueses têm nas eleições | ciano vai prevê is exigentes nas licenças 
pensar que é possível dar de 16 de Dezembro, sa | aradocnaguiiicaão das prot utanícos E 

o opomunidade para demons- | “cgunda vertente à concessão de incentivos à reconstrução e 
O líder “laranja” negou trarão governo a sua insaris- ecipesação de ióveis 

depois a existência de esta- perante a forma como. Um terceiro objectivo. ap 
polícia em Pornu- o país está a ser condunido, tem o combae à especulação imobiliária, evitando a prolifea- 

ção de 
Plo o fico de Pornugal, nos que está o país. E teses defendidas por Durão Barroso, na 
últimos seis anos, ter tido A principal ideia lança” | “corerde do PSD, em Ílhavo, António Gis fi qual 
quatro ministros da educa- da pelo líder “aranja” na eventual reação enxre o resultado do PS neste ação clei- 
“ão, cinco da administração “tentrée” socaldemocrara é | qmra] e o fururo do seu executivo, limitando-se a apelar ao 
intema, inoo dadefsaecin- a de que as contas do Es- asse ms susto de DG io den 
o da coonomia, reforçando do estão «falsificadas» e de | “dicar como mérito socialistas, desde 1996, o a ideia de que o mais grave que é necessário submerê-las 

«é que cada novo minisro a uma auditoria externa. 
imediaramente de- «Não contem comigo nem 

com o PSD para debater 
pois lançou nova crítica ao com o govemo um Orça- 
executivo de António Guter- mento com base em contas 

res, reforçando aideia de que fikificadas, umafarsa. Só po- 

governos 
crescimento de 80 por cento da transferência de verbas da 
Administração Central para as Câmaras Municipais e de 140 
por cento para as juntas de freguesia. 

António aproveitou para criticar de forma indi- 

Caminha, cambém num comício de “rentré”, sustentou que 
caeeendo e dei rali, por a ia a 
  

política no Governo, não há. verno aceirar uma audiora 
uma orientação, não há um àscontas quesão filasenã 
primeiro-ministro, não há. correspondem à realidades, 
um rumo, nem uma estra- reforçou, esó depois de uma 
régia para , fisan- auditoria às contas do Esa- 
do ainda que enão é neste do, se poderá dizer esa éa 
pêntano que se poderão en- situação do país. 
contrar soluções para o país». Durão Barroso deixou 

Barroso conside- em suspenso a ideia do sen 
xau ainda as capacidade do. tido de voto socialdemo- 
PSD para se constimircomo  crata em relação ao Orça- 
uma alternativa, desafiando mento, deixando, no entan- 
o Governo a apresenraruma to, um “conselho” ao gover- 
moção de confiança, consi- no para «cortar nas despesas 

públicassavisando que deve 
começar por corrar nos ins- 
titutos públicos inúteis, 
«concebidos para sustentar 
a clienvela que vive do pari- 
do do governo». 

próximas eleições autirqui- 
cs vão ser «verdadeira mo- 
ção de censure ao exooutivo 
de António Guterres e de- 
monstração de que «os por- 

JS desafiou Durão Barroso a clarificar posição 
sobre as propinas 

A distrital da JS de Aveiro desafiou o presidente do PSD, 
Durão Barroso, e o líder da JSDD, Pedro Duarte, à crificarem 

as suas posições relarivamente a um eventual aumento das 
propinas. 

Em comunicado, os jovens socialistas aveirenses manifes- 
tam-se «absolutamente contra o aumento de propinas pro- 
posto par Durão Barruso em declarações proferidas nos Aço- 
res 

«A JS e as seus cleputados ecarão ao lado dos esuudantes 
canra eventuais propostas legislativas do PSD que visem. 
aumentar as propinas, afirmam, acrescentando que esta pro- 
posta afecta milhares de javens e respecrivas economias fami- 

  

A estrutura, liderada por João Ribeiro, desafiou Durão 
Barroso e Pedro Duarte à escarecerem se à referida proposta 

faz parte do programa de govemo do PSD. 
Entretanto, a JS promoveu no passado fim-de-semana um 

acampamento distrital com a presença de cerca de meia cen- 
tena de jovens socialistas no parque de campismo da Cosra- 
Nova, em Ílhavo, à escassas centenas de meros do local onde 
ERES 

socialistas aveirenses garantiram não se tratar de 

  

Os jovens 
nenhuma afronta. «Tínhamos dois sítios em vista, a Costa- 
Nova e a Torreira, mas como este imede-semana há a fes do 
S. Paio da Toereira acabximos por escolher à primeira opção», 
disse Mariana Franco, da lssrital da JS de Aveiro. 

Lusitaniagás 

  
queos para conquisar à 
Femiaque escondo He que ve ce e pão 

independência e, «om a resentt realização de eleições para a 
Asmbleia Consituinte, «deram um notável exemplo de 
imaturidade, e «uma lição à Etropan em tesmos de parici- 

pação cívica nesse acto eleitoral 

CDS/PP promove Seminário 
em Albergaria-a-Velha 

A Comisão Política Distrital de Aveiro é a Comissão 
Política Concelbia de Albergaria-A -Velha vão realizar no 
próximo dia 9 de Setembro um seminário sobre diversos 

temas de interesse para à política nacional e regjonal. 
As conferências serão dirigidas por várias personalidades 

do Partido Popular com reconhexidas competências nos te- 
ras que vão abordar será dirigido a quadros e candidaros 
do Partido nes próximas eleições autárquicas, 
Contamos com a presença dos conferencisas ; Des Ma- 

ria José Nogueira Pinto, Eng. Ferreira de Lemos, Dr. Telmo. 
Correia e do Prof Rosado Fernandes além da intervenção do 

a do Tarido Ds Paulo Poras durame almoço. 
seminário concelhio tem o seguinte programa: 

1006 Recepção de Participantes; 11.30 h — Dia Maria 
José Nogueira Pinto - Eticação fusenaule é Desporto; 12:30 
h— Debate: 13.00 h— Almogo (ol intervenção do Dr. Paulo 
Portas); 1430 h — Engo Ferreira de Lemos - Tmnsportes e 
Acessibilidade 15.30 h — Debate; 16.30 h — Dr. Telmo 
Correia - Segurampa: 17.30 h — Debare; 18.00 b - Prof. 

Agriculeas 

  

19.00 h — Debame; 19.30 

Grupo |GDP 
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Regresso 

sões em redor do ensino 
incidem mais nos inte- 
resses profissionais de 
quem nele se ocupa do 
que na verdadeira essên- 
cia do sistema que são os 

jovens que o frequentam. 
Javens que se viram 

privados do ensino téc- 
nico de um momento 
para o outro na sequêm- 

rar um futuro condigno 
a todos aqueles que con- 
dignamente se compor- 
tarem. Não faz qualquer 
sentido manter e ali- 
mentar cursos superiores 

=" lipo Vimhol 1 
“Terminadas as férias 

para a maioria dos por- 
tugueses, preparemo-nos 
todospara o início de 
mais um ano lectivo que, 
pela sua própria narure- 
za, não abrange apenas 
os estudantes mas tam- 
bém as famílias que com 
eles partilham anual- 
mente esta cruzada de 
esperança. O sistema 
curricular e as formas de 
selecção são há vários 
anos altamente polémi- 

cos e muitas das vezes in- 
justos. Grande parte dos 
alunos inicia o ano esco- 
lar já sem motivação e 
sem grande esperança de 
prosseguir os seus estu- 
dos a nível superior e 
muito menos na verten- 
te de saber que mais lhes 
agradaria. Isso é terrível 
para um estudante e as 
reformas futuras não po- 
derão deixar de assegu- 

  

apenas existem para as- 
Regárar trabalho cid CE 
tedra aos respectivos pro- 
fessores. Não faz qual- 
quer sentido insistir em 
cursos que não têm qual- 
quer procura e que foram 
criados em divagações 
teóricas de comissões de- 
sinserídas da realidade. 
Mas é indesmentível que 
as coisas têm vindo a se- 
renar nos últimos anos 
há razões de esperança 
para acreditar que daqui 
a mais alguns sejam os 
estudantes o verdadeiro 
centro desta questão. 

  

ti 
saloia que assenta na ne- 
cessidade social de cada 
familia produzir douto 
res, nem que sejam dou- 
tores de coisa nenhuma 
ou ão serviço de causa al- 
guma. Jovens que se 
vêem socialmente meno- 
tizados quando preferem 
cursos de duração e ní- 

Porque, se atentos esti vel intermédios, entala- 
vermos, haveremos de dos num sistema que se 
caneluir que normal- limita a produzir em 
mente as grandes diseus- grande escala ou décimos 

  

às aulas 

pelos atalhos da esperança 
segundos anos ou dou- 

Aveiro, apesar de 
tudo tem sabido ser um 
quase oásis neste sistema. 
Menos descomplexado 
nas áreas do saber e do 
fazer, soube construir 
uma Universidade mais 
virada para o futuro do 
que nostálgica das culru- 
ras greco-latinas. Soube 
auscultar as necessidades 
do meio envolvente - 
com ele tenta es 
uma relação de satisfação 
de necessidades. Mesmo 
a nível de Escolas priva- 
das, conseguiu conteúdos 
curriculares e cursos que 
inserem os jovens no 
mundo do trabalho sem 
grandes demoras. Por 
tudo isto e o mais que fica 
por dizer, Aveiro tem a 
sorte o mérito de ser di- 
ferente de muitos outros 
distritos. Mas este ano, 
além da sorte e do méri- 
to, tem também a res- 

  

Pedrosa. Assim lhe dêem 
tempo e condições. 

Aos alunos que agora 
regressam às suas ocupa- 
ções lectivas, saudamos 
com especial carinho e 
amizade. Com eles par- 
tilhando os atalhos da 
incerteza. E fazemo-lo 
perfeitamente convenci- 
dos que os traumas 
Lusfadas causaram aos 
jovens bem menos danos 

amos se não dissessemos que as noitadas em algu- 
a muito que confiamos mas das discotecas deste 
na capacidade de Júlio pais. 

ponsabilidade de levar ao 
sistema de ensino uma 
lufada de ar fresco resul- 
tante da sua própria ex- 
periência. Não terá sido 
em vão, nem de forma 
ingênua, que o sistema 
político veio a Aveiro bus- 
car 9 seu reitor para mi- 
nistro da Educação. Não 
se lhe esperem milagres 
ou reestruturações per- 
turbantes. Mas mentirt- 

  

  
  

  

Lápis de Carvão 
livros Ida. 

  

Wotividades de 

Acompanhamento escolar 

- Aprendizagem de Informática e Línguas, 

Natação, Ballet e Artes Marciais 

- Transporte (com carrinha própria), 

Almoços e Lanches 

- Actividades Educativas, Lúdicas e Extra- 

“Curriculares 

- ORrsanizimoddigaias de Aniversário 

- Abertostáds Meses do Ano 

o! 
nscriçõeo Abertas 

R. José Luciano Castro, 33 
Esgueira - PERTO DAS ESCOLAS 

Tel. 234 316 500     

O Copianço 
Cópias e Imagem, Lda 

Cópias de Grandes Formatos 

Fotocópias a Preto/Branco 

Fotocópias cor a laser 

Impressão Digital a cores a partir de CD-Rom e Disquete 

Encadernações 

Estampagens em T-Shirt 

  
Brevemente Scnanerização de documentos para Arquivo Digital 

Morada: Rua de S. Sebastião, 120 

3810 - 187 Aveiro - Telefone: 234 383 673     
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Ministro da Educação 
defende maior exigência 

no acesso ao ensino superior 
O ministro da Educação, Júlio Pe- 

drosa, defendeu numa entrevista ao 
jornal “Público” a necessidade de au- 
mentar à é 
sino superior, considerando que o ca- 
minho deveria ser traçado com a de- 
finição de uma nota mínima, deixan- 
do cair a “ideia do percentil” que 
permite que, mesmo quando está de- 
finido um mínimo, este baixe até 
uma determinada percentagem de 
alunos para entrar nas escolas, 

O ministro da Educação não pre- 
tende impor uma nota mínima de 
acesso deixando esse trabalho para 
as instituições porque, sustenta, «a 
escolha de uma nota mínima de 
acesso pressupõe que a instituição 
tem uma estratégia para trabalhar 
com aqueles alunos concretos». 

ia entrevista ao diário, Júlio Pe- 
drosa considera também «ser possí 
el fazer mais e melhor com os re- 
cursos actuais do ensino superiora, 
sublinhando, no entanto, a neces- 
sidade da «educação não poder dei- 
xar de ser prioritária, 

«O factor mais decisivo no desen- 
volvimento do país é termos pesso- 
as qualificadas. E isso significa pro- 
curar mobilizar para a educação o 
máximo de recursos que pudermos. 
Lutar por um melhor orçamento, 
claro que sim», afirmou. 

Manifestando a esperança de que 
conhecimento detalhado das no- 

tas dos alunos possa «contribuir 
para criar nas escolas outra capaci- 
dade de se compreenderem e àquilo 
que se passa dentró delas», Júlio 
Pedrosa admitiu. que esta disponi- 
bilidade «possa dar origem a algu- 
ma discussão e debate», reconhecen- 
do que não tem «expectativa de que 
possa fazer muito mais do que isso». 

Na entrevista ao jornal “Públi- 
co”, o ministro acrescenta ao rol de 
prioridades para a educação superi- 
ar a enecessidade de repensar as va- 
gas dos cursos destinados à forma- 
ção de professores». «Há instituições 
que já o fizeram, outras devem pen- 
sar nisso», disse 

Oiministro Júlio Pedtosa disse 
também que a revisão do estatuto 
da carreira docente universitária vai 
continuar, e defende que no enqua- 
dramento deve «criar condições para 
que os docentes respondam àquilo 
que as instituições são hojer. 

Afastada parece estar, contudo, a 
proposta que estava em discussão 
antes de Júlio Pedrosa assumir a 
pasta governamental porque, argu- 
menta, «não respondia, por exem- 
plo, à necessidade de ter professo- 
res que podem trabalhar mais em in- 
vestigação e outros podem dedicar 
mais tempo ao ensino (mas sem dei- 
xarem de fazer investigação), ou de 
haver professores que podem estar 
mais ligados à cooperação com o 
mundo empresaria». 

    

  

O ministro manifestou ainda es 

tar de acordo que as instituições de 
ensino superior «em sede da sua 
própria autonomia, poderem, recru- 
tar docentes e remunerá-los diferen- 
ciadamente, em cima daquilo que 
seja uma estrucura base da remune- 
ração»,    
  

netyora 
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Combate ao insucesso 

implica mais dinheiro 
do Ministério 

  

    
  
  

  

O combate ao insu- bilidade do corpo do- las são outras decisões 
cesso escolar em Portu- cente implica maior — quea federação quer ver 
gal exige do Ministério ade finan- — tomadas pelo ministro 
da Educação um apoio vez que os da Educação. 
às escolas que «implica professores deixam de «A nova reorganiza- 
disponibilidade finan- ser Contratados a pra- ção curricular não é a 
ceiran, defende a Fede- zo c começam a ter. salvação para o sucesso 
ração Nacional de En- uma carreira, o que cus- 
sino e Investigação ta mais dinheiro». 3 is! EE 
(FENEI). Para o responsável to no novo modelo cur- ES nba a CENTRO DE CÓPIAS, LDA 
vulgação dos dados dos riedade na contratação ros alunos que não sa- 
exames niscionais do”, de protestar meat! bom sentábilizar ds Zona Escolar 
12º ano, a FENEI es- tas elevados no insu- — aprendizagens na sala 
tabelece onze medidas cesso escolar». de aula», sublinhou Fotocópias - Encadernações 
que se impõem para A obrigatoriedade Carlos Alberto Chagas. E ç 
contrariar «as más — de os professores rece- Também as regras Fotocópias Grande Formato 
aprendizagens dos alu-  berem formação contí- no 1º ciclo são postas : 

nos. nua nas suas áreas ci- em causa pela FENEL Fotocópias a Cores 
(Uma das medidas  entíficas que, segundo já que, diz, «não pode Cópias heliográficas 

exige ao ministro da a FENEI, ainda não haver alunos à transi- . E Educação a revisão da existe, a redução das tar de ano sem que ad- Plastificações até A3 
política de estabiliza- turmas para 20 alunos  quitam as competênci- 
ção do corpo docente. e a adequação dos exa- as mínimas é sem que Plotagens até AO 

Carlos Alberto Cha- mes do 12º ano aos os pais possam decidir 

gas, presidente da FE- | programas cfectiva- — sobre a transição dos Av. Santa Joana, Nº 17 1/c-DE 
NEL, disse que sa esta- mente dados nas esco- estudantes», 3810-154 Aveiro - Portugal- Tel. 234-421 447        

  

  

    

O limite é a imaginação. 

enem mt Aut; 0020 2007 
remo ve comem eme 
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COPIPRONTO 
na vanguarda da cópia 

Arménio Bjouco dos poços que o mor. — na cidade do Por um cesta de uma fotocô- 
cado pratie ano mais tarde novaloja pia de um documen- 

EEE En o seu na Av Boavista ainda - to... hoje trabalhamos 
«A Fotocópia tor- acesso aos estudantes». no Porto, e em 1984 muito com pequenas 

nou-se numa necessi- uma clara essraté- abre uma loja em Avei- empresas e também 
dade cada vez maior na gia de ganhar mercado, to, nas “5 Bicas”, e só com empresas de gran- 
utilização diária do ci a COPIPRONTO, emi9fSabrealojide de diomensão e com 

  

  

  

   

          

dadão comum e das abriu a sua Loja ven Lisboa instituições e até com 
empresas», seconhecc  dendo fotocópias Aé «A política da CO- algumas Câmaras Mu- 
Daniel Branco, sócio- ao preço de 1800, — PIPRONTO foi apoiar nicipais, já que a polí- 
gerente da COPI- — quando o preço queo os estudantes, abrindo tica de investimentos á va É R 
PRONTO, que nos — mercado praticava era Centros de Cópias nas neste tipo de equipa- Daniel Branco, sócio-gerente da COPIPRONTO 
conta um pouco dabis- de 10800 para cada — principais Faculdades mentos está a ter uma — edade Anónima «certos pro-Desk Remote Cl 
tória desta empresa Aq das Universidades do reversão no noisso país», de que a responsabili- Coto aber conrentar be 
com lojas no Porto; Lis- Daniel Branco re- Porto, Aveiro, Lisboa e disse-nos Daniel Bran- — dade que granjeou ao cheiros de desenho para 
boa e Aveiro: corda também a evolu- Vila Real, e actualmen- co. longo leme 25 nos de | o formato PIMO E ter 

«Foijáem 1975 que | çãodaempresaquecon- te a nossa actividade De fácro a política actividade, não Pode” ccsdo dO protocálo 
a COPIPRONTO ini-  sidera pioneira, em Por- desenvolve-se no Porto, de investimentos em- cair defraudada», ad E 
ciou a sua actividade  tugal, no lançamento Aveiro e Lisboa,ecm — presariais está hoje — antou Daniel Branco. A COPIPRONTO 
comercial numa loja si dos Centros de Cópias — Aveiro estamos na Uni numa dinâmica dife- Doente as nude ema E 
tuada na Rua da Con- que viriam a revolucio- -  versidade em vários — rente de há uns anos desquea COPIPRON- | ploração do Centio de 
ceição, nocentrodaci- | nar o mercado e permi- — Departamentosonde se atrás «os empresár TO já oferece aos seus Cópia da Universidade 
dade do Porto, numa tir aos estudantes uni- — encontram fotocopias- — preferem contratualizar — clientes destacamos a de Auciro, c a sua im 

versitários acesso a do- dores no sistema de o trabalho de cópia, e — Repro-desk «uma apli- Rise ns Flá ade 
cumentação de estudo — Self-service, por cartão outros, como encarder- — cação para impressão à num Centro onde labo. 

dantil se tornasse a cli- a preços acessíveis às electrónico, ermi- nação, ete., do que in- distancia “ON LINE”, ram 10 trabalhadores 
entela preferencial, suas bolsas: «em 1975, — te ao utilizador fazer vestir em equipamentos di olguca dale conto 
quer pela falta de livros abre a loja na Rua da ele próprio o trabalho de milhares de contos é duda do E anti 
no mercado gerada pela Conceição - Porto e — de que necessita». que necessitam tam- done 
crise económica que se uma nova loja na Rua Na Universidade de bém de operadores já segundo Daniel Bran- 
viveu, quer pelos eleva- do Bonjardim, também Aveiro, para além do com alguma especiali- em formato PLT para co anão recear à con 

- Centro de Cópias, po- zação», argumentou. impressão, Depois decorrência», já que o 
dem encontrasse equi- Nos hotizonces pró- — jerificartodososaspee- lema da empresa é ter 
pamentos-da COP. ximos da empresa está os do desenho o clien- q cliente bem servido. 
PRONTO na Bibliote- o «continuar à evoluir ce poderá enviao para «Hoje o cliente, mais ca, Cifop, Didáctica, — para a impressão digi- impressão (na COPL do elh Mediateca, Electrónica, tal à pronto brancoc PRONTO) através da eo SEBO 
Física, Biologia, Mare- a Cores c grandes for- — Inrerner(via FTP), pa- qualidade e 6 atendi- 

  

   
  

  

mática é Comunicação. matos, pré-impressão, — dendo os desenhos ser mentos, 
“A nossa empresa foi fotografia é revelação impressos no Porto, De salientar que a 

pioneiraem Portugal no digital por forma a cor- Aveiro, Lisboa ou em COPIPRONTO tem 
Sisvema de selfsevice de responder à procura do” outros centros de cópi em ldhoração fio séu 
fococopiasdores que de- mercados. as espalhados pela Eu- | Centro de Cópias de 
pois alargou à uti Para fazer face aos sopas PURE a 
ção de trabalhos de in- investimentos futuros e Neste novo processo centena de máquinas — 
formática, Hoje s nos-— manter-se na vanguar- os requisitos necessári incluindo computado: 7 ES sos cliences são muito da da tecnologia e ser os são: Computador res = num invotimes. Méguinas de tecnologia avançada, permitemhoje mais do que o estudan-  viços de impressão, vai com ligação à Intern to que ronda os cem 

  

tee o cidadão que ne-  transformar-seem Soci- — Cópia do sofeware “R 

  

mil contos. 

PAPELARIA AVENIDA 
Vieira & Martins, Lda. 

  

trabalhos de elevada qualidade 

2 Um espaço inovador na área da educação infantil, 
o S ER o 

integrando actividades curriculares assentes 

Brincadeiras p num projecto pedagógico ajustado 

Cs ; aos níveis etários das crianças 
Creche, Pré-Escola 

e Oficina Pedugógica Aberto durante todo o ano 
Rua de Angoia, 33 - COMN - Urbanização Forca/Vouga - 3800-008 AVEIRO 

Telefone/Fax 234 426 640 

    

Telefone e Fax - 234 420 070 

Rua Cândido dos Reis, 113 

3800 Aveiro 

Dos 3 Meses aos 5 anos Rê Pp AP ELA RIA 

Das 08H00 às 19H00 PROGRESSO 
Artigos Escolares - Brindes - Artigos para Escritório 

Rua Mário Sacramento- Edifício Colombo II - Bloco 4 * Fracção Q Telet./Fax 234 551 895 
3810 AVEIRO: Tel. 234427001 Av. Com. Augusto M. Pereira 3740 Sever do Vouga 
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Santa Maria da Feira 

17 
Estarreja 

  

Industrial reclama mais apoios 
do que promessas 

Um industrial de 
Santa Maria da Feira 

prejudicado financei- 
ramente pelas intem- 
péries de Março pro- 
moveu uma marcha 
lenta de camiões que 
congestionou a ENT, 
mas só conseguiu rece- 
ber vagas promessas de 
apoios futuros da Câ- 
mara Municipal. 

Num encontro rea- 
lizado, no final da 
matcha, entre o indus- 
trial Manuel Pereira e 
a vereador Carlos Mar- 
tins, este comprome- 
teu-se a dar a «priori- 
dade possível» à reins- 
talação do industrial 
que perdeu, num des- 
moronamento de ter- pretensão do industri- 
ras, parte dos arma- al tendo em conta a si- 
xéns e da frota. tuação de excepção que 

A marcha lenta, des- gerou a solicitação». 
Manuel Pereira afir- 

mou que pretendia que 
a Câmara lhe disponi- 
bilizasse, de imediato, 
um lote industrial, pa- 
gável em dois ou três 
anos, e que essa teria 
sido uma das garantias 
obtidas na altura do 
desmoronamento, a 25 
de Março. 

Carlos Martins ne- 

GNR para desviar o 
trânsico, 

Os camiões circula- 
ram a uma velocidade 
que nunca ultrapassou 
os 10 Km/hora e de- 
moraram cerca de duas 
horas a percorrer os 12 
quilômetros que sepa- 
ram o local do desmo- 
Jonamento, na fregue- 
sia de Argoncilhe, e a 
sede do município. 

No final, o vereador 
Carlos Martins disse 
que «a autarquia não 
cem agora quaisquer 
terrenos disponíveis 
para o reinstalar, mas 
logo que se concluam 
novos loteamentos in- 
dustriais considerará a 

  

tidos apoios oficiais», 
mobilizou os [1 cami- 
des que restam à frota 
de Manuel Pereira, e 
provocou grandes con- 
gestionamentos na cir- 
culação na estrada na- 
cional nº 1, uma das 
artérias percorridas, 
apesar dos esforços da 

mil contos c não pôde 
contar com apoios dos 
seguros», cujo clausu- 
lado não considera per- 
das atribuíveis a fenó 
menos naturais. 
tivamente à possi 

gou, e garantiu que a 
tarada eta tudo 
aquilo a que se com- 
prometeu», nomeada- 
mente alguns-traba- 
lhos de limpeza no lo- 
cale 9 encaminhamen- 
to para-o Governo da dade de Jhe ser cedido 
relação dos prejuízos um terreno a médio 
sofridos, que o indus- — prazo, disse que essa 
trial estima em 530. Ene anão resolve o 
mil contos. problema no imedia- 

O desmoronamento to», considerando que 
de Março arrastou cinco «saio daqui como en- 
camiões e destruiu par- — trei, com poucas espe- 
cialmente as instalações ranças de ver resolvido 
da firma, além de inuti- um problema que não 
lizar parte da carga de cricir”, e admitindo ter 
agentes económicos. de encerrar a activida- 

Face à este quadro, de e despedir os seus 
o vereador Carlos Mar- 19 motoristas. 
tins garante que «a Cá Além do desmoro- 
mara está disponível namento que afectou 
para apoiar o industri- — este industrial de 
al na tramitação buro- transportes, as intem- 
crática necessária ao péries de Março d 
acesso a linhas de cré-  truíram Iá pontes do 
dito bonificadas espe- — município de Santa 
cialmente criadas por Maria da Feira.e torna- 
causa das intempéries ram intransitável parre 
do início deste ano». da rede viária local. 

Manuel Pereira, “ «Foram estragos avali- 
contudo, contrapõe — ados em dois milhões 
que as linhas de cré de contos; que estamos 
to disponíveis, não vão agora a reparar, num 
além de 20 mil contos, — grande esforço finan- 
«valor insignificante ceiro», disse o vereador 
para quem perdeu 500 Carlos Martins 

      

   

  

Ovar 
  

e Lello louvou Armando França 

  

nto do mandato de 
conselheiro no Conselho Superior de Desporto”. 

OExecutivo tomou ainda conhecimento do con- 
reúdo da carta do Departamento de Estudos Hispá- 
nicos da Universidade de Bourgogne a agradecer a re- 
alização da exposição municipal “O Azulejo como ex- 
pressão Urbana”, que se realizou em Dijon este ano. 

O Executivo fixou em 500800 por unidade o custo 
do serviço de conservação e ou restauro de azulejos e 
em 800500 a execução de réplicas de azulejos no Ate- 
lier de Conservação e Restauro da Câmara Municipal; 

Foi aprovada, por unanimidade, a proposta de con- 
cessão de apoios pecuniários a 80 associações e colecti- 
vidades, destinados ao desenvolvimento de actividades 
correntes em prol da cultura, do desporto, do recreio e 
do lazer no Concelho de Ovar. Trata-se de um investi- 
mento financeiro de aproximadamente 15 000 crs. 

Foram ainda contemplados Afis — Atletas de Fim 
de Semana para à realização da 13º Meia Maratona 
Cidade de Ovar — 2001; Esmoriz Ginásio Clube para 
a realização de investimentos em balneários; Nado — 
Naútica da Associação Desportiva Ovarense para a 
realização do Cruzeiro da Ria; e a Liga dos Amigos do 
Hospital de Ovar para à comemoração do ano inter- 

    

nacional dos volun 

  

e do 15º aniversário da Liga 

Foram ainda aprovados as seguintes acções 
projectos municipais; 

Ponte do Rio Negro, e: 
ver uma consulta, com vis 
directo, para a concepção/consurução de uma nova pon- 
te em pré fabricado ou para reabilitação e recuperação da 
ponte do Rio Negro; Estrada da Floresta — Furadouro/ 
Esmoriz — deliberado concordar com à proposta do Sr. 
Presidente devendo os serviços, de seguida, promover a 
abertura de concurso para a execução do projecto; Par- 
que de Campismo de Esmoriz — deliberado apro 
projecto de especialidades; Rua da Aveneda, S. Vicente 
de Pereira — deliberado aprovar o projecto de beneficia- 
ção do troço nascente da rua 

    

  

Escola profissional e tecnológica 
quer instalar-se em Estarreja 
A Câmara Municipal de Estarreja está receptiva 

à criação, no concelho, de uma Escola Profissional 
e Tecnológica. 

O projecto, remetido recentemente à autarquia, 
tem o apoio incondicional do executivo que deci- 
diu já estar disponível para ceder parte das instala- 
ções da antiga escola padre Donaciano de Abreu 
Freire embora só se pronunciará definitivamente 
quanto ao espaço a ceder quando conhecer as ne- 
cessidades do futuro estabelecimento de ensino. 

Na base do projecto de criação da escola de en- 
sino técnico-profissional esteve um estudo prévio 
sobre as necessidades de formação profissional na 
zona norte do distrito de Aveiro e as ofertas forma- 
tivas existentes. 

A iniciariva justifica se pelo facto dos concelhos 
de Estarreja, Oliveira de Azeméis, Águeda, S. João 
da Madeira e Santa Maria da Feira estarem «caren- 
tes de oferta de formação ministrada pelas escolas 
profissionais», afirmam os seus promotores, 

A equipa responsável pelo projecto fundamenta a 
importância da escola para o concelho no «alarga- 
mento da oferta formativa» e no facto dos cursos pro- 
postos permitirem «formar jovens técnicos com uma 
especialização intermédia de nível IIT que mais facil- 
mente integrarão o mundo do trabalho, resultando 
numa mais valia para o tecido empresarial da região». 

A fatura escola será objecto de uma candidatura 
de financiamento ao Programa Prodep II e minis- 
trará cursos de qualificação profissional de nível LIL, 
correspondentes aos 109, 11º e 12% anos. 

A force implementação de indústrias químicas 
em Estarreja e a necessidade de ser assegurada mão 
de obra devidamente qualificada naquele sector está 
na base da proposta da criação do curso de Quími- 
ca Tecnológical Analista de Laboratório, um dos 
quatro avançados pela equipa que lidera o projecto. 

Outro dos cursos será o de técnico de Controlo 
de Qualidade, destinado a colocar no mercado de 
trabalho: técnicos capazes de assegurar a manuren- 
ção dos sistemas de controlo de qualidade. Os res- 
tantes dois cursos situam-se nas áreas da formação 
jusídica e do desenho animado. 

O curso de Técnico de Serviços Jurídicos, apon- 

    

   

      

tá restringida. na 
s cidades d 

  

    de Desenho Anim irá 
untar-se ao único existente no país, ministrado 

cola profissional de    

  

    
unda experiência na realização da cinema de 

animação e já largamente premiado no país e no 
estrangeiro 

O processo de criação da Escola Pr 
ae 

egional de ça do Centro 

  

       A gestão da NA 
   

  

ação de «Sociedade de Ensino Técnico Profissia- 
nal de Estarreja. 

seja aprovado pelo Ministério da Educação, 
o novo estabelecimento de ensino deverá entrar em 
funcionamento no ano lectivo de 2002/2003. 
  

  no valor de 5 694 contos e 
promover o ajuste directo: 
Rua das Gias e dos Libões — 
FR 

aprovar à intenção do 
ajude PE Cuolis Tie 
por 17.253 cantos; e Escola 
do Gavinho, Cortegaça— de- 
liberado aprovar os trabalhos 
amais no valor de 5.286 con- 

tos   

MANUEL DE SÁ QUEIRÓS 
MANUEL INGILDO DE SÁ QUEIRÓS 

Técnicos Oficiais de Contas 

AV. DR: LOURENÇO PEIXINHO Nº 18-2º FRACÇÃO E. 
EDIFÍCIO DELTA - 3800 - 159 AVEIRO - TELM. 96 501 78 33    
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ÚBLICO PARA 

“se pb que, de acondo com a dodberação da Câmara Mt 
pad di tomada na sue reunião do 08/08/2001, se 
“aberto Concurso Adendo da nada PEGN 
TRUÇÃO DE UM: GIMNODESPORTIVO NA FREGUESIA 
RS na ça ess do rir do Concur, 

+ — Designação, endereço, números de telafone e loiofax da 
entidade contratante: 

e! MUNICIPAL DE AVEIRO 
Praça da República 
3810-156 AVEIRO 

Toi: 234 406: 
Fax: 234 406 301 

2 - Modalidade 

3- Características da Empralinca 
4) Local de execução: Fraguasia de Santa Joana, Concelho de 

Aveiro 
b) Designação da Empreitada 

ca de Produtos por Actividade, Caractorísticas Gerais da Obra a 
Preço Base do Concurso 

  

8, dogde 169, 
452115 14.5 — Contros 

Preço base para efeitos de concurso — 185.000.000800, com 
exclusão do IVA. 

    

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
ANÚNCIO 

(Arte 80º do Dec.Lei nº 89/99, de 2 de Março) 

) para arara do contato o o pro de 6 (ei) das após à 
recepção da comunicação referente à acgudicação, o empretairo deverá. 
prestar uma caução 

DEST'JOANA” 

mencione cs técnicos e os tarviços técnicos, estejam ou não inteçra- 
dos na emprosa, a afectar 4 obra; 

  

Decreio-Lol nº 59/99, de 2 do Março. 

  

A merda É segundo o segun do séria de preços”. sono o 

Miztdo " dade uma enidado unem 
ou consóroio axiomo, em regime de responsabilidade solidária, quando 
for o caso; 

7 Declaração, sob compromisso de honra, em come, em 
relação a todos os trabalhadores estrangoros a afectar à execução da 

  

  

      

cipal de 
Depeçic aleg reinou q pp declaração de racimerios gate à descontos para o co a para a 
185 do Decreto-Ll nt 50158, de 2 de Março. Eoguraniça sa, Es o disposto no Decrio Lei rt 

244/88, 8 de Agosto, com es alterações introduzídas peio Decreo-Lei 
10-- Modalidade de Associação Pon o NO jr 

A Gsia concurso podem concorrer nome m) 2 Demonstração de Resultados, o ago 
al ou empreças, ou grupos de empresas que daciarem intenção de se dos ai 568 0 1 o Dra 
constituírem, juridicamente, numa entidade única + 

idéia, n aneso 
contro, Neste ú y 99, de 2 da Março, 
“devem apresentar, individualmente, os documentos da apresentação cbri- avaliação da capacidade Inanceira e económica, 
“gata mencionados no ponto 11.2. 

41 - Habilação/Acimiasão dos concorrentes: 
14-Alvarão 

Os concorrentes davarão sar ilulres, dos seguintes Cortfcados 
“de Classificação de Empreiteiros da Obras Públicas: 

“em que se admito Subempreiteiro 
= 1º Categoria do ciasso correspondente ao valor 

os apa a o dm e 
44º Sub-Categoria— 5º Categoria de classo correspondente ao valor 

“os trabalhos a que dizam respeito 
Aja fato doenças: 

Si, Oeclração, na ai! o declara nc o su nome. raro 

  

fiscaido de bilhete da idenlidade ou de pessoa 
&- Prazo de Execução da Empreitada read Gi Gm ou. o cat a va uma pet cc a 

contarda dam 
“do auto de consignação. nome ds Ilulares dos corpos sociais » da curas nao Rfoe Porcos coa tm e E 11.4 - Para efeitos de comprovação dos alementos de referência. 

5.) Designação endereço da entidade a quem podem ser pacto soca. xicioneis estabelecidos no ponto antecedente devem ser obrigaloria- 
pedidos o Programa de Concurso b) Certiticado mente apresor to ti2— ã Caderno de 

O Pregama de concrão s à Cade do Encargos podem er 
examinados, ou ac ciranto as 

as E gore VELO 

Praça da República 
3810-155 AVEIRO 

b) Data limite de apresentação dos pedidos de documentos: 
Desce que soltas à etdado quo presido no concurso até à 

cia mio da eritaga das propostas, os interessados poderão bt 

a eleciuar na fase de Qualificação dos Concorrentes conforma ari” 98% 
tado 1º 50/99, cuja média aritmética dos valores obii Decreto-Lei 

“dos pare a tcilidade dos ndicos descritos no quadra que ss segu seja 
superior a 6 valores: 

  

  

  

pára a realização dobra posta a concurso e da classe correspondente ao 
12- Prazo de validade das Os concorrente ficam obrigados a mantor as suas propostas | 

durante o prazo de 66 dias contados do acto público do concurso, 
Conforme astinuiado na ni 1 do art 104º do Deurato Lol nº 58199, de 2 ds 
Março, 

  

  

  

prazo de 6 dias, contados partir da data de recopção do respectivo 
pedido ascrto 

O custo da pronesso é de 25000500, IVA Incluído, a pagar em 

“sea, de 2 de Março, bem 
coma àqúles ue ve rr «aire dar 5 do isa ima, 
preantam documentos nos lermos previstos no artê 67º do já referido 
Decreto Lol Ga; 

o) 
portuguesa, 

Gestão Financeira da Segurança Social, e, se for o caso, certificado 
  sa seja nacional ou no qual se tie Eau estabelecimento principal; quai 
    

    

de apreciação das propostas e respectiva ponderação 
Para efeios da adjudicação da presente empreitada é adopia- 

do o critério da proposta económica e tscnicamante mais vantajosa, 
ai ntes factores, Indicados por ordem decrescente de. 
Importância, e devidamente ponderados nas termos ssquintas: 

PREÇO DA PROPOSTA: 60%, distibuído pelos seguintes. 
subtactoras: 

Nota Juesfcativa do preço da proposta — 5% 
= MAIS VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA: 40%, distribuída pes 

seguintes sublactores: 
  

8-8) Designação. mer quer 
entregues ou enviadas as propostas: 

Aa propostas, em duplcudo, doverão sar entregues na Divisão de “o pagamento das quotizações para a segurança social no aspaço 
Organização e Atminisltação/Seoção Técnica de Atendimento, contra 

DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃOISECÇÃO. 
TÉCNICA! 

3810-156 AVEIRO 
Mor o dota lit para a entraga cs proponas 

a devam or apregantcas atá de 16h DOm do a 15 de   As pr Outubro do 2001 
propostas « os 

  

om 
) Idioma em quo dovem ser redigidas 
mentos q; 

As propostas devem se redigidas om Lingua Portuguesa. Os docu-| 

ans dotado 
Setembro, comprovativa da regularização da situação 

ertuguês, , va for o cas, osrfcado nulvnlane 
  

Plano do pagamentos — 30%; 
Memória doscritiva do modo da execução da obra - 20%. 

14 - Eventual proibição de apresentação de allerações ao ca- 
variantes ou com condições civar- 

  

  

rante o Estado Sema da encargos, bem como de propostas varianes: 
emo paia autoridade compeiente soj lidas propostas 

dos 
documentos referidos dever ser acompanhada de declaração, sob com- 

espia so 
Pegamento d impostos a taxas no espaço económico europeu; “ou menção da sua não publicação: 

). Documento emitia pelo Banco de no mês em que o Não foi publicada anúncie de informação prévia. 
toncursa tonha oldo aberto ou na mês anterior, que menciona as responsa blidados de empresa no sistema fnancal o caso, cart 18 - Data do envia do anúncio para publicação no Diário da.   

equivalente emlido pela autoridade competente da Estado de que a empre- 
D), Sépia autocad da dia deciaração pride de ren. 

ECC SEIS 

  

foro caso, 

  

Repúbi 
bica, 3º Série em 21 da Agoeto de 2001 

          

  

    

Sra 
serem, devarão ser acompanhados do tradução devidamente legaiza- cópia a declaração. e, caso, certlicado ecuivalerto sa Nacional - Casa da Moeda: 
da, em relação à qual a concortento deukare acoiar à sua pravalênci do pola aii semente O o Ca 1 qu a da Dala prevista do recepção: 22/08/2001 

para todos: Sobre, ivos originais qual se sílue o n6 principal, 
de Worárias, profiasionais e curricu- 

7 - Data, hora o local de abertura das propostas e Indicação 1 
das pessoas qua ela podem assi: pelo representante loga da ompresa. que 

O acto do concurso fer ger no Eco a Câm inda lta cas obras execindas da nlureza da cha ogia a concuroou O PRESIDENTE DA CAMARA 
uni! Ao, cl 16 de Cubo 8 EO pelas ICO nor. sima boa 

Secção, quo davam rear 0 montando, cata e local de execução das 
as devidamento credenciadas pelos corcorantes. “ regulam cones Declaração, aseinaca pelo reçrasentante lagal da TDE Albero Alonso Souls de Miranda) 

- Cauções e Garantias     
mencione é oqusamerto o a leramenia aspecal a lizar na obra, seja 
erógrio, alugado, |)” Declaração, ascinada pelo representante legal da empresa, que   “Campos Pros, é 154, dee Sstemroco ao 
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empresas & negócios 

  

Carlos Portas e Gabriela Faria os sócios gerentes da Mussubi “De pequenino se torce o pepino” 

Mussubi — Oficinas de artes e coisas do Oriente 
Arménio Bajouca prias destrezas e as suas da paraa Universidade — caeseestendeao conhe- su Aiki/Tomita Acade-  meçou por ser uma arte 

EsjocanGpomugalmalloi próprias fraquezas e as se sentem motivados — cimento do outro e ao my se encontrarepreseo- — meramente religiosa. 
od cmuilibre procurando para esta disciplina. No modo ideal de com ele tada. É membro da Como decorrer dos anos 

  

  

Gabriela Faria e Car: atingir um melhor rela- entanto, temos aqui, en- se relacionar, o que po-  Takemusu Aiki Europe. deixou os templos e ins- 
los Portas são ossócios de cionamento consigo e tre os BO alunos, pessoas derá parecer um parado Tomita Academy talou-se nas casas senho- 
uma empresa sui-gene- com os outros», Como | entre Os 5 eos 63 anos». xo; sem pensarmos nas Na Mussubi - Ofici- .  riais onde se destinava à 
ris, que sucedeu a uma nos salientou Carlos Por- Para Carlos Portas «o artesmarciaiscomaima- nas de artes e coisas do ocupação das crianças, 
Associação que, por não tas, fascínio pela cultura ori- gem que muitas veresos — Oriente ensina-se tam- pois representava as figu- 
ter auílios — e porque o Gabriela Faria salien- ntal não éaapologiadas filmes nos transmitem bém Origami. O quevé? ras imaginárias dos con- 
espírito também não é ta, no entanto, que «so- civilizações de hoje mas erradamente. «Trata-se da escultu- tos infantis. 
andar sempre na “pedin- mos uma escola de prin-. o reconhecimento de fi- «Os valores de respei-  raem papel, que é igual Com o passar dos 
cha” — se reverteu numa cípios. Princípios devida losofias já com milhares «o, humildade ehonracul- menteuma mensagem anos o Origami atingiu 
empresa que, não tendo e modos de esa o anos», salientando. tivados no Dojo aplicam- de amizade encre os po uma forma de Arte alar 
na essência fins lucrati- por que só id la vos e uma prece de paz gando as suas fronteiras 
vos, tem, no entanto, de am pis  flanos = conbecendo-nos a més, “ conamento acl penera. para os homens, salien 6 presentemente «pode- 
ser autosuficiente, o que do Aikido Dojo... Carlos próprios e gostando de lizador, salientaainda Car- ta Gabriela Faria. mos considerá-lo uma 
leva à Mussubi à presta- Portas é o professor des- nós poderemos conhecer los Portas, que tem um Entreasdiversasfor- Arte Universal sendo, 
ção de «ensinamentos ta disciplina cuja ofici- e gostar dos outros» que i- mas de arte tradicional para além de um jogo 
nas áreas do Aikido, Ori- na funciona diariamen- nos pertmite desempe- existente no Japão, o para as crianças um ma- 
gami e Ikebana e outras te com várias classes de nhar uma papel crucial Origami é uma das mais ravilhoso passatempo 
disciplinas orientais ba. infantis, adolescentes e na criação de um mun- divulgadas., e a decom- para os adultos», enfati- 
seando sempre as nossas adultos, e não deixa de do mais colorido, como posição da palavra dá- za Gabriela Paria. 
metodologias no conhe- ser curioso que o próprio salientou. Em 1982 fixou resi- nos a sua explicação: Em Aveiro, Mussubi 
cimento mais profundo professor reconheça que O Aikido surgiu — dência ná Suécia cem — Origami quer dizer do- — - Oficinas de artes e coi- 
do eu, à nível físico, pst- «há um hiato nas idades como «a arte marcial in- 1984 tomou contacto brar papel: Ori - dobrar sasdo Oriente, um nome 
quico e psicológico de dos alunos, pois surgem — vencível» diz Carlos Por- pela primeira vez com o e Kami — papel. à reter, uma empresa a 
modo a que cada um de muito novos(SeGanos) tas, «porque se trata de Aikido através de Mestre A arte de dobragem visitar, uma filosofia de 
nós descubra as suas pró e depois só com a entra- uma arte de defesa Takeji Tomita, tornando de papel é milenar e co- vida a segui 

al (ou autodefesa), cuja se seu discípulo. Segui- 
essência e objectivo é a ram-se 9 anos de prática 
utilização da energia vital diária e intensiva ao lado 
para manter o equilíbrio do seu Mestre, pattici- 
é obrer a harmonia no pando desde então em 
mundo que nos rodeia. todos os estágios nacio- 

«A adaptação destes nais e internacionais. 
princípios é o objectivo Em 1993 volta para 
da nossa oficina de aiki- Portugal e é autorizado 
dom, salienta, reconhe- a representar a Takemu- 
cendo que «a prática sis- su Áiki Europe/Tomita 
temática de uma série de Academy no nosso país. 
técnicas permite atingir - No início de 1995 fun- 
uma autocompreensão e da a Associação de Aiki- 
um autoconhecimento do de Aveiro, agora cha-     que vai, pela certa, me- mada Takemusu Aiki 
lhorar o relacionamento Portugal onde ao longo 
de cada ser humano con- destes anos tem vindo a 
sigo e também com o. aprofundar e desenvolver 
mundo que o rodeia. o ensino do Aikido. 

Aikido é uma arte Desde há três anos 
através da qual se vai ad- tem organizado também 
quirindo um profundo em Aveiro Estágios Inter- 
conhecimento do pró-. nacionais que contam 
prio corpo e espírito, das. com a participação    

   

  limitações e destrezas de praticantes prov 
a cada um, numa consci- de todos os países 

Um recanto da Mussubi encialização que seapli-— Europa onde a Takemu-" O professor Carlos Portas numa aula de Aikido  
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desporto 
  

Taça de Portugal Em 15 e 16 de Setembro 
E E 

Cucujães e Cesarense 40 velejadores 
E : 

obrigados a novo jogo 
Os resulrados da primeira eliminatória da Taça de 

Portugal em futebol, disputada no passado fim-de-se- 
mana entre equipas do Nacional da IT Divisão e dos 
campeonatos regionais permitiu o apuramento de Es- 
tarreja, Esmoriz, € Anadia para a eliminatória seguinte. 
Cucujães (empate em Mangualde) e Cesarense (empate 

em casa com o Peniche) vêem-se forçados a segundo jogo 
para decidir quem vai em frente 

Club de Aveiro e Yate 
Clube do Porto -, o Tro- 
féu vai reunir cerca de 
quatro dezenas de jovens 
velejadores. 

À prova vai dispu- 
tar-se ao longo de qua- 
tro regatas distribuídas 
pelos dois dias, sendo a 

ção obtida em 
dos pontos acu- 

O VTroféu PT Inova- 
ção dirigido às Escolas de 
Vela vai decorrer nos dias 
15 e 16 de Setembro na 

Ria de Aveiro, de fronte 
do casario da Praia da 
Costa Nova, no concelho 
de Ílhavo, anunciou hoje 
aquela empresa do Gru- 
po Portugal Telecom. 

Organizado conjun- 
tamente pelas quatro ins- 
tituições patrocinadas 
pela Portugal Telecom 
Inovação — Clube de Vela 
da Costa Nova, Ássocia- 
ção Nducica da Gafanha 
da Encarnação, Sporting 

Cruzeiro liga Aveiro à Figueira da Foz 

Resultados da Zona Centro: 

Estarreja - Atoucay 5-1; 
Estação (Dist) - Avanca, 2-1 ap (1-1 nos 90) 

   

  

Sábado : 

Águeda - Esmoriz, 1-2; 
São Roque - Milheiroense, 2-3 ap (2-2 nós 90) 

Portugal Telecom Inova- 
ção, estando ainda previs- 
ta a entrega de taças aos 
quatro clubes representa- 
dos na prova. 

Adlanta, estará presen- 
te, como convidado, na 
cerimónia de entrega de 
prémios, prevista para 
as 17h00 do dia 16 de 

O velejador Nuno — Setembro, nas instala 
Barreto, medalhado nos ções do Clube de Vela 
Jogos Olímpicos de da Costa Nova. 

Todos os Velejadores 
receberão um Troféu e 
um Certificado de Pari- 
cipação nesta primeira 
prova dinamizada pela 

Sábado: 

Valecambrense - Est. Portalegre, 1-3 
Cadima (Dist) - Anadia, 1-3; 
Cucuijães - Mangualde, 2-2 ap (2-2 nos 90); 

    

Ra 

Jogos de desempate (12 de Setembro):   - Zona Centro: 
Mangualde - Cucujães; Cesarense - Peniche 

A AVELA - Associação Aveirense de Vela de Cru- 
aeiro leva a efeito a Il REGATA TROFÉU DAS 
PIRÂMIDES “CRUZEIRO INTERCIDADES” 
a realizar entre as cidades de Aveiro e da Figuei- 
ra da Foz; no próximo sábado, 8 de Setembro 
com o seguinte programa: 

- 0930 h Concentração das embarcações nã en- 
trada da barra; 
1000'h - Sinal de partida para a regata num 
percurso de 31 milhas; 
2030 h - Jantar e entrega de prémios no Hoter 
Mercure da Figueira da Foz 

  

agenda desportiva 

a 

  

Lista de dores da Primeira Liga   

Agenda semanal (6 a 9 de Setembro) portuguesa de futebol, após a terceira jornada: 
Principais acomcimentos desportivos nacionaise internacionais previstos A E 
parao SR = Três golos: 
ONES LATE Messe Sr, E FARY (Beira-Mar), MANTORRAS (Benfica), LEONARDO 
0609 Qu Na Cidimo Volaa Pong do Futuro, ap Pose sn 

Couveia-Scia CR Ind, 14,6. 
0709 Se Ne Céimo Nida Pd - Dois f 

Oi Hospil Feneirado Zênee 149;3lm. Dois golos: 
0709 Se Nx Fucbol Reuniáodo(-18, em $. M.de Lamas. MARÇÃO (Bolnenss) ECA (olenansos) Za 
0709 Sex Na Furebol od ipa so JUDA (Boavista), SERGINHO (Boavista), = MA 

2 CHO (Marítimo), e GUGA (Guimarães). Bastos 
0809 Sáb Nac Auromobilis. Cimento CAVR,acontarparao ' a 

Nacional de Velocidade, aré09. - Um golo: 
0809 Sb Ne Cimo Voliaa Pornugaldo Futuro, Bretapa: 

Abrantes-Sciral, 169,3 km. CAJU (Alverca), ZARATE (Alverca) FERNANDO MEIRA 
08-09 Sáb Nx Futebol I jogpsantedi; la 42 jornada: Belenenses- (Benfica), SOKOTA (Benfica), PETIT (Boavista, SILVA 

Maríimo (17:00) e União de Lair 
0809 Sáb Na Futebol Nacional de juntos jograsadiados a a E 

nas Cano Eonos Bim Porto), CLAYTON (FC Porto), COSTINHA (FC PORTO), 
Air 8, UCiimbra- JORGE COSTA (FC Porto), JORGE e 

a dia HÉLDER POSTIGA (FC Porto), PENA (FC Porto), CAI 
Martins (Gil Vicente), LUÍS LOUREIRO. So (ei Vitento) E 

aa SS ee TO(GAVicent) CLEBER (Guimerieo)FLAMARION Gu 
rães), BRUNO. bierino VA VANDER GAAG (Marti E 

pes e ne e E É a LEO OLIVEIRA (Paços de Ferreira) NICUI pecar Empreendimentos 
À juniores jogos pc JOR PEDRO (Salgueiros), BRANDÃO (Santa Clara), Imobiliários 
Als E. AmadomeU iria Esc (ie) 1790. | TONITO (Santa Clara), EVANDRO Campos (Setubal, 

0909 Dom Na Furebol Nacional de juvenis, 2ejor MARCO FERREIRA (Setúbal), DUAH (União Leiria), 
0909 Dom Nac Futebol Divisão, Série Açores, 1º los FUMO Gonçalves (Varzim), PROKOPENKO (Varzim). 0909 Dom Ne Furo TeDivisio 3º jomada. 
0909 Dom Ne Fuel TLiga jomada: Naval Es Amadora, Ovarense- - Na própria baliza 

Morei, Oliveirense mon 

  

  

  

       
  

Académica Min Cmesel prio (1600), 
Rio Ave U Lamase 

-Umgolo: CABRAL (Benfica), para o Varzim     
    

Patrocinios 
de: 

sobr     
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consultório judídico 
  

“Sem papas nem bolos... 
se enganam os tolos” 

a faixa exibido nos postos de abas- 
tecimento da REPSOL, observado por qual- 
quer pessoa do exterior, em letros garro- 
fais, indicava: 

  

- 6800 por litro 

Abasteci-me, dirigi-me à caixa pora 
pogor e, ao verificar que não me faziam 
qualquer desconto, interroguei o menina 
que me estendeu um prospecto de adesão 
a uma campanha do Automóvel Club de 
Portugal que proporciona aos seus asso- 
ciados umo tal redução em um sem núme- 
ro de situações ali descritos. 

Ainda barafustei, mas em vão. 

  

Estas coisas podem fazer-se as: 
mais nem menos? 

Leitor identificado — Porto 

- Publicidade é “qualquer formo de comu- 
nicação feita por entidades de natureza público 
ou privada, no âmbito de uma actividade co- 
mercial, industrial, artesanal ou liberal, com o 
objectivo directo ou indirecto de: 

* Promover. com vista à suo comercialização 
ou alienação, quaisquer bens ou serviços: 

* Promover ideias, princípios, iniciotivos ou 
instituições. 

Considero-se, também, publicidade qualquer 
forma de comunicação da Administração Póbli- 
co, não prevista no número anterior, que tenho 
por objectivo, directo ou indirecto, promover o 
fornecimento de bens ou serviços. 

  

2.4 pa deve obedecer, nos termos 
do nº 4 do artigo 7º da Lei do Consumidor, 
onda dei lines 

- ser lícito.    
inequivocamente identificada 

- respeitor o verdade 
-. respeitar os direitos dos consumidores 

3, A publicidade, tol como se configura no 
vertente situação, fers o princípio do verocido- 
de e tem-se por enganosa. 

4. Publicidade enganosa é o que é suscepti- 
vel de induzir em erro o consumidor. 

« Como elementos relevantes para a carac- 
terização da publicidade enganosa, de acordo 
com o artigo 11 do Código do Publicidade, deve 
otender-se: 

= As características dos bens ou serviços, tais 
como a sua disponibilidade, notureza, execução, 
composição. modo e data de fabrico ou de pres- 
tação, sua adequação. utilizações. quantidade. 
especificações, origem geográfico ou comerci- 
al, resultados que podem ser esperados da utili- 
zeção ou aindo resultados e caracteristicas es- 
senciais dos testes ou controlos efectuados so- 
bre os bens ou serviços; 

- Ao preço e ao seu modo de fixação ou 
pogamento, bem como às condições de forne- 
cimento dos bens ou da prestação dos serviços; 

- À notureza, ôs características e aos direi 
tos do anunciante, tais como a sua identidade, 
as suas qualificações e os seus direitos de pro- 
priedade industrial, comercial ou intelectual, ou 
os prémios ou distinções que recebeu; 

- Aos direitos e deveres do destinatório, bem 
como aos termos de prestação de garantias. 

6. O n.º5 do artigo 70 da Lei do consumidor 
estabelece, porém, que: 

“As informações concretos e objectivas con- 
tidas nos mensogens publicitórias de determi- 
nado bem, serviço ou direito consideram-se in- 
tegrodas no conteúdo dos contratos que se ve- 
nham a celebrar após o sua emissão, tendo-se 
por não escritas os cláusulas contratuais em con- 
trário” 

  

7. Dai que o consumidor pudesse exigir a re- 
dução do preço do combustivel, tal como cons- 
tave do anuncio público. 

uadro sancionatário (a coima) para a 
publicidade enganosa é de 

- 3500003 0 750.0008, se se trotor de pes- 
soa singular, e de 

- 700.0005 o 9.000.0008, se de sociedo- 
de comercio! se trotor, competindo co Instituto 
do Consumidor fiscalizar e instruir os autos. 

9. À Comissão para Aplicação de Coimos em 
Matéria de Publicidade cabe aplicor as sonções. 

  

Em conclusão: 

1. Violo o princípio da publicidade a mensa- 
gem que insinua haver urna redução no preço 
do combustível quando, em geral, tal é recusa- 
do. 

2. A publicidade, como tal configurado, é ili- 
cito - cabe no conceito de publicidade engono- 
so do artigo 11 do Código da Publicidade. 

3. A clóusulo do preço constante da publici- 
dode, se mais favorável do que a cléusula reol 
de quolquer controto, tem prevalêncio sobre o 
do negócio - Lei do Consumidor nº 5 do artigo 
Bra 

4. À publicidade enganosa cobe coimo de 
700.000$ a 9.000.000$ 

5. E ao Instituto do Consumidor que cabe o 
fiscalização do publicidode e a instrução dos au- 
tos 

6. É à Comissão de Aplicação de Comias em 
de Publicidade que cabe a inflição das 

  

Mório Froto- Juristo 

  

  

  

Henrique J. €. de Oliveira 

O Donato, que se atirou depois de mim, por- 
que io no meio do banco, e por sorte não me 
atingiu, levanta-se ossarapantado. No seu soto- 
que açoriano, é o primeiro a quebrar aquele bre- 
ve momento, que nos poreceu uma eternidade: 

— Alferes Ulisses, o que é que vamos fazer? 
Olhei pora a viatura, lá no meio da subido, 

e para os árvores, para avaliar o siluação. Pus 
os engrenagens mentais a trabalhar: 

— Por ora, não vamos fozer nada! Vomos ter 
de esperar. Esperar que o raiva dos vespos 
diluo. Olhe paro a copa dos árvores, por cima 
da viatura, mesmo na direcção do escape. Toda 
a malta seguiy as minhas palavras. Lé bem no 
alto, mesmo no enfiamento do tubo de escope, 

  

     

O que fazer? 
está uma bola de râguebi escura, pendurado de 
um golho, tendo o toda à volto umo nuvem de 
insectos pretos. O vespeiro está mesmo por cima 
do escope e o fumoça preta dos vários acelero- 
delas irritou os habitantes, que tocaram a rebo- 
te e lançaram contro nós aqueles soldados pre- 
tos, de corpo esguio, armados de boionetas, que 
nos atacaram sem dó nem piedade, e contra os 
quais não há armos eficazes, excepto o deban- 
dado geral. Aqui está o razão que levou todo o 
pessoal a lançar-se de quolquer maneira do ca- 
mioneta. Como estavam o descoberto, foram os 
primeiros a serem alcançados pelo exército ini- 
migo. Os que iam no cobina, como a trozíamos 
coberta com o oleado, para protecção do sol e 
da chuva, só foram atacados mais tarde, quan- 
do os insectos descobriram o acesso pelos jane- 

  

las; Voleu-nos, a nós que fomos lé dentro, o gri- 
to de alarme do soldado que se lembrou de nós 
e nos avisou pora fugirmos É gado Caso 
contrário, teríamos ficado em estado, 
à mercê da raiva daquelas a 

Ao fim de cerca de meia hora, que nos pa- 
receu uma eternidade, o fúria vespal omoi- 
nou. 

— E agora, o que é que vomos fazer — per- 
gunloram-me os soldados. 

— Eu não me meto na viatura — acrescentou 
o condutor. Estou todo picado e já me chega a 
dose que levei. 

— Tenhom calma! — gritei ao pessoal, que 
começou a falar todo ao mesmo tempo e em 
voz alta. Calem-se e deixem-me pensar. Com 
esta barulheira não consigo concentrar-me. 
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A prescrição da pílula é feita sem cuidado 
e informação raramente é fornecida 

peitar o anonimato das 
pacientes, masos respon- 
sáveis da Deco detecta- 
ram ainda algumas irre- 
gularidades nos gabine- 
tes de apoio à sexualida- 
de, porque a gratuitida- 
de c o anonimato não 
são, por vezes, respeita- 
dos, já que as colabora- 
doras da “Teste Saúde” 
tiverem, nalguns casos, 
que pagar uma taxa mo- 
deradora ou preencher 
uma ficha de inscrição 
para serem consultadas. 

“Este tipo de situação 
pode inibir a adolescen- 
te e levé-la a desistir da 
consulta”, refere o estu- 
do elaborado pela Deco. 

A prescrição da pílu- 
la contraceptiva em Por- 
tugal é feica sem cuida- 
do e os profissionais de 
saúde não têm em conta 
a história clínica das pa- 
cientes, nem fornecem 
informação suficiente 
sobre doenças sexual- 
mente transmissíveis, 
conclui um estudo cla- 
borado pela Deco (Asso- 
ciação para'a Defesa dos 
Consumidores), a ser 
publicado na edição de 
Setembro da revista “Tes- 
re Saúde? . 

A legislação refere 
que as consultas de aten- 
dimento a adolescentes 
são gratuitas e devem res- 

Legislação em vigor considera perigosos apenas os medicamentos hospitala 
À luz da legislação em vigor, os medicamentos retira- 

dos do mercado não são considerados resíduos perigosos, 
podendo ser depositados em aterro. Mas se o mesmo tipo 
dl Fármacos for proveniente de hospitais, o seu destino é 
E à incineração. 

contradição legishtiva deve-se ao facto de ser a ori 
gem RA denátido que determina o tipo 
de tratamento que devem ter, pois é com base nesta que os 
lixos são clasificados quanto ao seu grau de pe 
mesmo quando se trata de medicamentos idênticos. 

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

  

si FITOTERAPIA CHINESA 
ACUPUNCTURA 

É PEDRO ALBUQUERQUE 
e) sia o a o 

Assistente do De. Padro 
Diplomado pela PAD 

CR age ago rp Ep Pa 
A De Leg sd, 297 - 80.18 fr 236420 44 217599139 RE 

O estudo, que pena- mais valorizado, mas a 
liza tanto o sector públi- info sobre o uso 
co como as consultas pri- correcto da pílula e so- 
vadas, mostra que, para bre doenças sexualmen- 
prescrever a pílula, a te transmissíveis rara- 
maior parte dos profissi- mente é fornecida. 
onais de saúde não pro- No sector público 
cede aos exames médicos acontece o inverso: mais 

necessários. informação, mas menos 
uma visitaa 21 cuidado com os exames 

centros públicos ea 25 médicos e com a histé- 
consultórios privados, os ria clínica das pacientes. 

técnicos da Deca conclu- Segundo o estudo da 
iram que quer o aspecto “Teste Saúde”, a pílula 
clínico quer o forneci- chega até a ser fornecida 
mento de informações por psicólogos, como 

sobre o contraceprivosão aconteceu numa consul- 
descurados nas consultas ta no Gabinete de Apoio 

de Ro à Sexualidade 
Nas consultas priva- d 

das a aspecto clínico é 

  

  Deste modo, os «produtos químicos e firmaços re 
tados, quando não sujeitos a legislação específica», que 
provêm das unidades de saúde são cl 
duos hospitalares perigosas (Grupo IV) e têm de ser obri- 
gatoriamente incinerados, conforme estabelece o despa- 
cho 242/96, 

Já o mesmo tipo de lixo, desde que produzido fora das 
unidades de saúde, pode ser depositado em aterros poi, 
perante a lei, não é Pl bederada pe perigoso, confirmou à 

Lusa Dulce Pássaro, presidente do Instituto dos 
Resíduos (TR), um organismo tutelado pelo Ministério 
do Ambiente. 

De fogo, à e Europeu de Resíduos em vigor 
fica os medicamentos como perigo- 

sas, embora o despacho 242/96, que hierarquiza os resi- 
duos hospitalares em quatro grupos distintos, o faça. 

indo Dulce Pássaro, uma nova versão do docu- 
mento (2000/532/CE), aprovada a 05 de Maio, e que 
entrará em vigor no início do próximo ano, deverá vir 
monizar esta questão, classificando como resíduos perigo- 

      

para a elaboração do es- 
tudo realizou o exame 
mamário e a medição da 
tensão arterial raramen- 
te foi efectuada. 

A informação presta- 
da sobre a pílula e pre- 
venção de doenças sexu- 
almente transmissíveis é 
mais negligenciada nas 
consultas privadas 

'As colaboradoras da 
“Teste Saúde”, que não 
se identificaram como 

enças sexualmente trans- 
missíveis”, explicou um 
responsável pelo estudo. 

A Deco espera que 
este estudo “sirva de base 
de reflexão” ao Ministé- 
rio da Saúde, para que 

mação sobre contracep- 
ção e prevenção das do- 
enças transmissíveis se- 
xualmente. 

A Deco lembra que 
“os jovens começam 
vez mais ceda a vida se- 

primeira vez. Mesmo as xual” e que “todos os 
sim praticamente não anos cerca de oito mil 
receberam informação portuguesas entre os 15 
sobreos cuidadosa tere e os 19 anos engravi- 
sobre prevenção de do- dam”. 

res 

  

sos apenas os citotóxicos e citastáticos (ambos utilizados 
no tratamento oncológico), para os quais a incineração 
será obrigatória, independentemente da origem. 

Quanto aos restantes medicamentos, mesmo que pro- 
venham dos hospitais, deixam de ser co perigo- 
sos e, por isso, serão passíveis de depósito em aterro. 
Porém, se o aterro sanitário pode ser um destino legal 

para os resíduos dos laborarários, as elevadas quantidades 
» abrin- 

pelá incineração como destino final, 
ainda que a política ambiental seguida vise diminuir o 
número em funcionamento. 

Com responsabilidades na fiscali 
ocesso surgem a Direcção-Geral da Saúde, 
EM dortnhsie Ati neands di Anac é 
Instituto dos Resíduos, 

   

  

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

ACORDOS COM: 
ADSE; ACASA, PSP: ADM; ADMA. 

Consulas lados os das 
Consultórios 

José Estêvão, BO-4º Sala H — Travessa da Caixa Económica, 21º fem cima do Tuipão) “por ima do Oculta Vai) 
0 Gaara de Nara 3890 Aveiro Tell 2sqsegõor Telf 25ast2aosiêsa sarro 

  

  

a nd, 1 2» A Sa (o rs os Bobo Von) 
50 ÁGUEDA - Telam 617 620 728 

| Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALIST/ 
PENAS DOS sous 

do 2º ag dao E IRADO ds da qdo 
. Di. Mário Sacramento, nº 12, 1º 8 « Telef, 294422594 

2810-102 AVEIRO 

((=Propiicossrase 

Médicos Naturistas E 
Consultas diáriascdeirkdologia Aos SARÁTIS 
Produtos naturais. comu 
Cuidamos naturalmente da sua saúde — 

Ay Lourenço Polito, 178 - Loja E = BE0O - 187 AVEIRO 
Telas. 2Ã4 425 768 ) 234 262 668 - Fax 294 84 (08 
  

Paulo Manuel Braz Abrantes 

CONSULTAS: 985 e 685 feires (15 haras) 

Rus Conselheiro Luís cie Magalhães, 16 - 90 » AVERO 
Teleis. Q34421604 / 934408743 

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.= feiras a partir das 14 horas 

   TCU ES 
) 

FERE 
Ras RUN          
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda, 

CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, 

* Ortopedia * Reumatismo e Osteoporose 
Curia Geral e Varizes * Endoci 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 

24 

  

inologia 
Psiquiatria     Telef. 234 939 636 / 284.379 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

986 6! à tardo 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO 
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festas na região 

Moitinhos 
(Nº Sº das Necessidades) 

Nos dias 8 €,9, em Moitinhos (Ílhavo) são 
celebradas festas-em honra de Na. Sra. das Ne- 
cessidasdes. 

No sábado, a partir das 9,30 horas, Zés 
reiras e Banda dos B.V. de Ílhavo percorrem as 
ruas do lugar 

à noite, à parrtir das 20,30 horas a Banda Ama- 
deu Mota, com a sua vocalista, abrilhanta o ar- 
raial nocturno: 

No Domingo, às 8,30 horas celebra-se Missa 
Solene, na Capela, e às 17 horas tem lugar a Pro- 
cissão, acompanhada pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo, a que se seguirá um con- 
certo no recinto das festas, 

noite, a partir das 21,30 horas, o arraial 

Oliveirinha 
(Nº Sº dos Remédios) 

  

recolha de donativos. às 
11 horas, é celebrada 

De 8 a 10 do cor- 

    Missa Solene, com ser. 
mão, em honra de Na, 
Srs, dos Remédios. 

À tarde, cerca das 16 
horas, chega a Banda de 
Música da Vila de Eixo, 

17 horas a Procis- 

nha (Aveiro), celobram- 
se as festas em honra de 
Nk. Srt, dos Remédios, 
que tradicionalmente 
fazem acorrer à localida- 
de muitos crentes. 

Do cuidado progra cd 
ma daos festejos desta- 

  

    
sã 

os: pad pelas duas ban- 
No ssábado, dia 8,a das, 

partir das 8,30 horas, a À noite, a partir das 
Banda de Música Filar- 22 horas, o arraial tem 

  

mónica Gafanhense, vai no conjunto musical nocturno tem no conjunto “Três Tons”, e na sua 
percurrer as ruas do lu- “Função Públika”, os vocalista, 
gar na recolha de dona- responsáveis pela ani- 
tivos, é à noite, a partir mação nocturna. e 
das 21,30 horas, o arrai- Na segunda-feira, TES 

último dia dos festejos, 
o arraial nocturno será 
abrilhantado pelo con- 
junto musical “Varian- 

al nocturno será abri- 
lhantado pelo conjunto 
musical “K304”, de 

GRILMAR 
CONSTRUÇÃO CIVIL, COMERCIO E MDÚSTRA, UNTADA. 

- Decora, 
“Agente Oficial das Tintas: CIN-NEUCE 

    Taca. 
No domingo, à par- 

  

  

  

  

  

te”, de S. João da Pes- rate dE 
tir das 8,30 horas a Ban- queira, que actuará até 

da de Música Filarmó- — à hora regulamentar EE fre E a O Ri 
nica Gafanhense vai con- dará por encerrados os e meenge 
tinuar à acompanhar a festejos. REA 

NANDO asTreRsE olatonia de Aveiro 

É e : Silva & Irmão, Lda. 
INDÚSTRIA ALIMENTAR, LDA, / Wija rd Im ALUGUER DE MÁQUINAS e CAMIONS MECÂNICA GERAL - TESTES/CO 

MONTAGEM DE PNEUS 

CHAPARIA E PINTURA 
TEL. 234 940 100 - FAX 234 940 101 
[COSTA DO VALADO - 3810 AVEIRO 
  

  

TEL. 234 941 062 - FAX 234 949 142 
COSTA DO VALADO - APT 33811-601 AVEIRO 

EMAIL: TJARDIMGTJARDIM PT. 

Tel. 234 948 137 
F.DA QUINTANOVA 53-OLIVEIRINHA 

BEOO AVEIRO Vol. 234 089 682 - Time. 965 517 907 / 965 637 404 
Fa Direita, 101 - Costa do Valado-3810-705 AVEIR 

  

  

CS Cosval 
Apartado 10 Gosta do Valado Avsiro) 
Tal. 234 DIO faos 234 04MIS) 

Carlos Alberto Ferreira dos Santos 

Construtor Civil 

  

ss MN CANO 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS 

    

  

  

[em 
Regus de Bonhror 

CAIXLHARA BASTOS 
de fas Mame less Bastos 

  

  

Se 180] 44042025 Far 204 rat 
A BEN. E SU UNEM AO 
  

    

TELIFAX. E Re 
R DAS CANAS - BONSUCESSO - 3810-405 AVEIRO 
  

“Tel: 234 2597 
Rua do Vale da Horta. Lote 3, 55. TLM. 917 620 886 - 918 cabia fg tirdrali e Sa 

|www.cosval.com | - OLIVEIRINHA 2810 AVEIRO 3810 OLIVEIRINHA AVEIRO | a CR a 

CARE SNACK-BAR as, 
pa ENERE ROS DA FEIRA RR 

sejoão Simões Marques Vieira & Filhos, Lda e 

ENPREIEROS OEESTDASEosmspURtcAS FERNANDO e UA DE: ANTÓNIO JOSET BARBOSA de Humberto Santos Carvalho 
o E aa BOM AMBIENTE - PETISCOS MONTAGENS 

smgneros FORNECIMENTO DE TERRA PARA FRANGO DE CHURRASCO DE CARPINTARIA GERAL 
R.SÊ António, 

OLIVEIRINHA - Tel. 234 943 650 

    

  

TEL. 234 943 180 - TLM. 91 980 23 16 

PÓVOA DO VALADO - 3810 AVEIRO 
  

  

a 
LAMEIRO TRANSPORTES, LDA 

CAMIÕES DE TRÊS EIXOS COM E SE GRIA 
sensesnaES E rerotis 

PARA TRANSPORTES NORMAIS 
au Nero De CoNTEgORES 

DE RESÍDUOS E Los 
EL MS 130- FAR MAS 

FEALTO DR ERA a OUVIR 
MAL: LAMEIROSPAVICENTRO 2 

   

    

    ELECTRICIDADE go 
ami ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

e; 

JOSÉ AVELINO GONÇALVES CARVALHO 

TEL. 234 944 745 RESID, 254 042 725- TUM, 917266020           ” 
COMPANHIA 

ESPECIALIZADA 
DE LIMPEZAS, LDA. 

TEL/FAX 234 312 519     ESGUEIRA - 2800-276 AVEIRO. 
RR. VICENTE DE ALMEIDA DE EÇA 58- 
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máquinas de injecção de so- 
Empregos las, PU, PVC e PR; 

Indiferenciados; Pintor de 

Diversos - Ganhe até 300 automóveis; Electricista de 

          

      

  

  

alo eae contos possíveis por-mês manutenção industria; Elec- 
EM E-SE | VOUZELA no aconchego do seu lar. trivista da construção civil 

8 QUARTOS, SALA, COZINHA, 2 CASAS DE BANHO, “7 027 a76 Apartado 55 - 3770-904  Pedreiros/Trolhas; Canali- 
SINA, TELHEIR -Tel. ER DEDE] ei qm 

RT DERA Aveiro, selecciona: Para Irlanda: Indiferenciados; 
Re Aveiro Chapeiro com expe- Serralheiros; Trabalhadores 

riência Designer cerâmico; agríco 
VENDE-SE Lavador de viaturas, Enge- o : Trabalhadores 

Moradia T4 nheiro civil; Topógrato com agricolas. 
(mca ra 1ºandar, cave, sub experiência; Cabeleireira Islândia: Indiferenciados, 

Femeno (Cabeço Gn com experiência; Técnico  Fintândia: Soldadores. 
a de Vendas, com 9: ano; — Dinamarça: Engenheiros 

pRssaina ca aa Lagrilhador; Pedreiros! (sistemas, electrotécnicos, 
Trolhas/Serventes; Pintor gestores de projectos); 

  

VENDE-SE 
Negócio - Feiras e Mercados Vestuário. 

Bons lugares. Bom preço. 

Contactar: 936 605 964 /939 435 720 

Reino Unido: Empregados 
de mesa; Empregados de 
quarto; Assistentes (ind. 

da construção Civil; Carpin- 
teiro de cofragens; Canali- 
zador; Armador de ferro; é 
Mecênico de motorizadas.       hoteleira); Empregada de 
llhavo; Técnico comercial limpeza; 
com 12: ano, conhecimen- 
to de tintas e idade até 40 

FIATPUNTO GT 
1994; JE, TAE, HO CV 
TELEM: 93702 7376 

  

mpregado ad- 
ministrativo; é Analista de. 

  

“Cães Serra da Estrela, 
aceitam-se encomendas de machos 
Ninhada nascida em 25/08/001 

Contacto 91 99020 28”       

    

crédito. 
Para eventuais contactos 
Teleis. 234 429 252 / 234 
429 269 - Fax 234 381 670 

anos. Estarreja: Costurei- 
ras; Indiferenciados. Ovar - 
Torcedores ou Cochadores; 
Costureiras; Operador de 

  

Precisa-se Recepcionista para Rent-a-Car 
em Águeda 

Igado: 18 sos 30 Anos 
ai reação 

ento de Informática 
Contactar [ser eg 

234 552 474 | 999 236 284 
L  Semrdovoua | 

  

pise nº 84, De - Dio - 3600 Aveiro 
  

TR pe CONSULTAS GRÁTIS 
José Batista Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas. 

Todos os dias úteis por marcaí 

  

Todo o tipo de Consurução 
Civil, Trabalhos de- Pintura: 

  

        
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

      

    

   
    

     

  

  

  

      

José Batiste através do telof. 234 753 
Toi MM SSEONE Telm: 94 Sa [Uunto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos 

curiosidades de animais 

A ARANHA-BOLA alcance do fo que rodo- o J 
Vende-se Vend da Alscalid Oriental!) plo o prisiiniia Gate ad rRGde va a 
Moradia uma especialista na caça nado não tarda a ser apa 

Em Pedreira de Valadares com ido, furo de borboletas que se em- nhado pelas bolas pegajo- Rise uia classe de 
com 500 m de terreno casa de arrumações. contram na fase de acasa- sas e içado pela aranha. PEIXES com uma estra- 

Levides - Cambra - Vouzela) lamento. Os machos des- Chegam a ser ita que se 
(oe eat ea tas descobrem as suas fê- e devoradas oito borbole- segura a viabilidade das 

meas pelo cheiro, pois tas numa só noite. O fo E quirto 
Casa na Praia de Mira - elas libercam substâncias tecido pela aranha-bola é cia de machos para 

Apartamento T2em O, NEPCIDA ZARBNS "1 químicas que os atraem - notável. É feiro de uma lar a maior fénica do dar 
-58 Ê ' feromonas sexuais. À ara proteína parecida com a bem localizado, boas áreas 867000874 EA P: pres dume sofre uma reversão Habitação Unitamiliar, T3- a ho ita-se deste fis borracha, mas é mais re- "de sexo, transformando-se Nova (Mira Oásis) morta to, pais tece compridosfios sistente do que o nylon fa- em macho, com capacida- 

Tratao próprio com uma bola na extre- — bricado pelo homem e de de produzir esperma 
oo ore Ra e midade, revestida com duras vezes mais elástico. para fertilizaros óvulos das 

“um feromona idêntica à Um fo de-seda tecido por outras fêmeas. 
VENDE-SE libertada pelas fêmeas de esta aranha é 250 vezes 

R borboleta, Quando as mais fino do que um ca- As GAROPAS-DE- 
com garagem terrro RR borboletas estoaçam per- belo humano etem o do NASSAU, dos recifes de 
fu nad E to da teia, aaranha balan- bro da resistência de um coral domar das 

Confulcas (Cambra) - Vouzaa RENAULT CLIO RT-1.2 ga lentamente as suas bo- fio metálico. lem passar do sexo fe- 
las, para lançar a feromo- múnino para o masculino. 
na no ar. O odor atrai Uma ESTRELA DO So num período reprodur 

  

  

6.230 2782.   
  

MAR tem grande capa- tivo houver demasiadas 
cidade de regeneração. femeas, algumas das mais 
Se por qualquer motivo velhas podem mudar de 
ela perder um braço; sexo no periodo seguinte. 

todas as 
borboletas macho das re- 
dondezas, que se aproxi- 
mam da bola. Uma vez ao 
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palavras cruzadas 

  
(semana de 6a 12 de 

DDT — Problema nº 142 
Elaborado por RAUL ROJO, orrvés do TAROT EGIPOIO , ogorm 
oiencendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 B30. 
VIRGEM — de 24/8 a 22/9 

Er ra com boss possilidads een 
pr ne O ti ta gente a escolhe; Ta- Maio Salete cu tn re a 

  

Re 

amena como prémio -2- Pede 
com insistência; Só os 

BALANÇA - de Na ricos é que o têm -3- “Amor - seja mais prudente nos seus comentári- 
os- Talvez pessa mada que um pouco cu Naturalmente que não é 

à tarde; Quando aqui se 
Trabalho - boasemana para iniciarnovaacrivi- | chega, é um alívio; Está 
dade a ficar irrespirável —4-É 

Saúde - dores de cabeça poderão aborrecer. bigorna, mas não está 

nos ouvidos; Um boxcur 

DES 95 ami Bee. | clebre; Acredite pis 
mento a servivido. mente a possibi- 
Trabalho - rempo de planeamentos eexecução | lidade de escolher; É do 

desseus projectos. António Nobre —6- Ira, 
Saúde - nada e anormal para esta sennana. ou arre, escolha: O das 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 Fc Anos brasa coma companheia | igualdade, mas dos bo- 
cará muito dificil que ee adivinhe seus persa- | ricários; Saia daqui, que 

mentos não é o seu sítio -8-Já 
Talho - muto cablho par est semana | mão há respeito por les; 

À sprorcirc c resolva o que puder | Gogo qucio Por ses 
Saúde - icações « aliment 

ERR e rulhento; Este está Verticais -1-As Pode cscrever-se de ou- ro; Um senhor inglês — 
CAPRICÓRNIO - de 22/12 20/1 vezes, daqui à boca, per- tra maneira, mas é sem-  8- Ou ais, é igual; Con- 

Amo» seu charme esa forma de envolver de-se a sopa; Tentou | pre um átomo; fe ima compen voar é ficou sem asas — feri nais; gema -9-Siga; Estão no 
Elidhalho  pospoat eis eli ins 2-Esta e Pavia não se fi- O que ladra, não RR Artigo antes do 

    
     

   

  

   

        

     

  

  
EB dores de cab Ri acram num dia; Argo-  -SProcure-a naseteho- — rei “10. Laçar com for- 

Faz isto que à torneira las -3-É a prata quími-  rizontal; Levanta reti- ça; cantor ou posta, mas 
Aqua edi da deixa de pingar “1I-As ca;Háquemascomasó — cências-6-Na Noruega; grego -11-Se é assim, 

fo penta ma parte como stato À vezes d duro delraro | no fal de tcndito, E no lamaçal 7 Vesnito UA bo ndo Apae rapa & E : FE og e Tal sea tão exige consigo acal. | Não têm juizo Polícia de Hitler -4- logo a seguir ao primei- mas na escrita. 

  

mese 
Sanúde - pequenos problemas de dor de gargan- 

a E anedotas 

PEIXES - de ta q20/3 

  

“Do Largo do Terreiro à Praça Marquês    Duas amigas con- 

  

    

Amor - aproveite seu bom momento paraea- | vorcam. Dig de Pombal - Polémicas com história” solve seu companheiro deisé lo mais apai- “Oh D. Gertrudes! 

“atalho - dlificnidades próximas acaueele-se A senhora tem oito fi- 
Saúde - dores tombares lhas, todas solteiras, 

CARNEIRO - de 21/3 c 20/4 ainda é tão nova, por- -de21/30 E E 
“Amor - não se sinta mal. Não pense que não | due filho? a 

tem sorte pois viverá breve ai a 
a dee Nem pensar nis- 
T deanormalparacsta semana. | so D. Leocádia! Eu e 
fude eoidbda ga ciopnção: o Policarpo o que te- 

mos tentado é arran- TOURO -21/4020/5 j SR 
Amor - sempre com a sorte a seu lado saberá | Jar pela menos três ou 

como deve conquistar a pessoaem queestain- | quatro genros, mas 
da não há maneira 

o - muita coisa a fiães, prepare-se. 
Saúde - nada de anormal, sem preocupações. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor semana favorável para novas conquistas | Palavras Cruzadas 
ou para envolver mais a pessoa amada Horizontais Lu- 
Tibalho “não desime pole minho de 
cesso está chegando, 
decide 

CARANGUELJO - de 22/6 a 22/7 
nor semana muito positiva em suas relações 

aproveite à maré e deixe-se envolver 
Trabalho - nada de anormal em sua rotina pro- 

soluções 
  

  

  issional, 
Saúde - cuidado com seu sistema nervoso 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
nao boa fase sentimen- 

aproveite. 
Trabalho - boa semana para enconerar nova       Saúde - acalme-se 

Números da Sorte para esta semana RR 
1,7, 13, 18, 23, 26, 35, 38, 42047. Ad 

Cores 
Vermelho e Bordeaux “e asadataso ave            
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destaques da tv 
  

  

    

    

  

  

  

destaques da programação 
de6 a 12 de Setembro 
  

            

  

    
    

  
    

  

     

144 esoçomarmaso PraoVerim votamas 
160 Sade tn emoções rs retina 

decêmpeonat Ema 
um coota cam s 
grande, dpois do 
prmetdor empade dare 
Eca 

DOMINGO -90E 
Quinta feira 06 = EM 
100 Imasdocaças DIRECTO 
assi ESPORTOX AR. 
1550 Pulso detera As lira cas De 6 a 13 de Setembro 22000 sitio sé por ara vz oBrga 

Cinema Oita Ser ae e a 
80 Esnore “erdnca devida Alguém como tu- Um filme de Tony Errado qmenc mes 

a empre desafios m Goldum com Ashley Jud e Hugh Jockamar Tae ipi | 
(1439, 700,59 30 2200) US Ra pe di +80 Ole das Forum Aveiro a RESTO E Aitóra deuma 

SALA 1- O planeta dos macacos- Um a 230 —Contança Cega ne loca VGUIMARÃES ESP DE 

“Elma de Tim Burton com Mark Walhberg/Tim aa onto | 1700 Oscuirota LIGRNGUESA 
Roth/Helena Bonn Carter 2 E 28:00 E tudo o sona levou eTeRO io A1340,1620/19.00/21,40,0020). | 2r00-ASerira ds fg UM CINE DRECTO 
SALA 2- Parque Jurassico HI! - Um filme de po pa 808 Gio do Qui tira 06 CIGATAL 
doe Johnston com Sam Neil/Tea Leoni/Lavro. Pa Cora Oo me 1600 O confronto SÁBADO -5 DE 

Scnia ONA Presença da Anta AM tao 19:35 Lição de anatomia. SETEMBRO - 22H00 - EM 013024 Hon E 2820 O guarda costas 25:30 A verdade rianhou DIFRIDO 
O Rosi er eee | era a en 
SALA 3 - Aposta de solteiros- Um filme de Doido dd Moe: o é nino SEMA = = 

E DIRECTO 
Gregory Poirier com Jerry O'Connel, Shannon Pri gi 2130 Uma caca bem PARMAXINTER MILÃO 

a indegendênca SEGUNDA FERA - 16 Elisabeth e Joke Busey pa SETEMBRO - 14446- EM 
y Sábado 08 DIFERIDO (1240, 14,50,1700,1910,21/20,23201 DR ar ACULANXHORENTNA 

SALA 4 - Bela loucura- Um filme de John sol th SPANHOLA 
TE Aves rem É: Stockwell com Kirsten Dunst e Jay Hemandez ESTES 7236 Ouça polis SETEMBRO -20H00-EM 

(14.10, 16530, 18.50,21.80,00.10] Ta Wai Ed RENCMADHO Ksála SPORT PROTÓNIPOS 
SALA 5- Como cães e gatos - Um filme 1700 Skppy DOMINGO -9 DE dr 

200 A reage TEMER - 10900 -4 
Wamer Bros. mes ESTO. iincnênia+ 

ZE TAS TER EaReELONA xao [1250,1485, 1655, 1908) Sonae ECANO 
SALA S- 15 minutos - Um filme de John oe dae AE LIBA NACIONAL, a 

Herzfeld com Robert de Niro/Edward Bums. SEO ba Ao caos DEERDO 
pr10,2250 podem voar abrir, RETISX ESPANHOL 

Ê Batendo o pé ao campeão. LIGADOS CAMPEÕES 
SALA 6- O diário de Bridget Jones- Um pe Parao Boavista bavistaa TERÇA-FEIRA - 11 DE 

15:00 A orquestra do um campo onde só par SETEMBRO - 19h45 - EM filme de Sharon Moguire com Reneé 30 As A ur Di 
Zalweger/Hugh Grant/Colin Fit Setafant Ns E (255, 1s10.1725,19402158,0008 | ES -Srtu sms memos O SE 
SALA 7 Matadores- Um filme de David a cido DIRETO á X REAL 

— Jorl ALVERCA x On QUARTA-EIRA- 120€ 
Mirkin com Sigourney Weaver, Jennifer Love Começar da O io LH No prio dessio que SETEMBRO = “ransmimo resumo 
Hewitt e Ray Liota Ie tera relcaam emas óamis DIRECTO alargado de mara tapa 

2800 “Obesde gs dematam ok OMPOS Capeto de 
[i810,1585,1840/2) 30,0025) a Quinta teirago empolga os adeptos MANCHESTER Todoe-eeno Fai TT 

e RR ni ora regressam aa. QUARTA FE com. w 2M-lnd? in paradeiro SETERO E merge 
€.C. Glicínias ara : E a O. E a 16515 Saia Pa cares BaFCELONA SEARA 10 

20-Sabita Day 1g)- Compare SHBADO-8 DE oLmaUELIOMAIS Serro — 
úu — Jamal Nacoras Sera letra? SETEMBRO - 17H00 - EM TAÇA UEFA Mabe DE SEXTA. SALA 1 - O Regresso da Múmia -Umfilme | Bambas 210 - Soerpai o a bl QUINTA-FEIRA 130€ AP E SÁRADO) 

| Onda-Carta = Reepirar + 14:40 Sessão dlnico. In SETEMBRO - 20H00 - EM y de Slephen Sommer, com Brendan Fraser cho de sa O Sia perene RENATO M 
Rachel Weisz e John Hannah “AO = Semp 0 Campeão Agora, (DBO A DEI) Tg m De 0h ars Dai reto Eua SETEMBRO - 00 

86,540, 1820,2120.000) | Ubegirt foca a nto os | raio ai ese Um dos vs usopeu ogia D Fera 
230-M Niva pers udi transmite: QUARTA-FEIRA) aaa nerd ond dp Sê Asia fasso aidradh ações CE altão, 

filme de Jamie Blank, Denise Richores, David fas polos qua- = em todo o país 808 200 400 
Boreanaz/ Marley Shelton tro canais ds lelevisão CABO 

(1245, 1500,17.15,1930,21.45,020) 
SALA 3 - Masmorras é dragões - Um'filme farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
dec 
Wayans/Thera Birch End De'6 a 12 de Setembro Porto/Aveiro/lisboo  cogunda a sento-eir O8Ostinho? Oba 12 

: ja 6 Farmácia Higiene R José L. Castro, 167 A sair de Sontiogo 08:35 Linho 9 — 
(1240,15.05, 17.25, 19.,45,22.05, 0.25] x á o o na a = rfe-Esgueira Dia 7 Farmácia Aveirense R. de o e 0735 inha 0B40lnha 7 120 Lado? 

E Doce Novembro - Um fiime de Coimbra, 13 Dia8 Formácia Avenida Av Dr. Intercidades 07:25 Linho 9 09:00 Linha 7 1225 inha 9 

Connor/ Keanu Reeves/ Charlize Theron Lourenço Peixinho, 296 Dia 9 Farmácia Saú- 605/6:50/940 0625 inho 7 0340 ih 1201) Tainha? 
0310,1550,1890,2125010) | de R 5. Sebastião, 104 Dia TOFarmácia -205/850/1240 0825 nho 068 linho 120) 1R0nha7 

SALAS - Nicky, o filho do Diabo - Um Oudinot R. Eng” Oudinot Dia 1 Farmácia 110511:50/14:40 09:30 nho 7 ES linha 7 Sóbad 

Ala Px. Joaquim Melo Feitos, 11 Dia 2 Far-| “20:05/20:50/23:40 = correio novo 1300 limha 7 na filme de Steven Brill, Ad o e) dt om Sandlewr | múcia Capão Fipe R. Gen. Cost Coscis 21 230lha7 ELO Sn do neo 
(1230, 1430, 16:39, 1830,2030,2230,030) | - Esgueira Velha. DE cos prodonom Bud 

s ênci Ala 1slinha? sea peruso pescando nar 
Hobi/ Dennis Queid/Sim Coviezel lanchas-trans frite 186 Uta 7 pra pie o UB4Olinha 

En 5 PRO midoo O split se? 
SALA 7 - A conspiração da aranha- Um pao KR Maias pe entes anta? filme de Lee Tamahori, Morgen S. Jocinto Vara Cuz (lato) deco Segundo o sento-tia Stbodo: nada? E iigadio E 06300 Ag0 00245 PAS" 082/13 A sair de Esqueiro A soir age = come nom a = MV aDAS AD nissan nos svav?s fc 5 [1250,15.10,1730,19.50/22:10,030) antro) 07)0linho 7 1340 nha 9 

* Só se realizo de segundo a súbndo *Bogo 08:00 Linho 9 09:00 Linha 9 13:10 linha 7  
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cultura 
  

Em Santa Maria daFeira 

Festival de teatro de rua 
muito aplaudido 

O Imaginarius/2001, festival inter- 

nacional de teatro de rua que começou 
ontem na Feira, está a receber aplausos 
ainda antes de se iniciar, o que aumen- 
ta a expectativa em torno da iniciativa. 

Instituto Português das Artes do 
Espectáculo (IPAE) foi uma das insti-| 

tuições que já se pronunciou sobre o 
festival, sublinhando “os excelentes 
imeios” e a qualidade dos espectáculos, 
“a vertente formativa do certame, o seu 
papel de descentralização cultural e a 
oportunidade que concede a prupos 
nacionais e locais de actuarem a par dos 
mais reputados teatros de rua curo- 
peus”, disse o vereador da Cultura da 
Câmara da Feira, Carlos Martins. 

O autarca sublinhou a repercussão 
que o festival — a decorrer até 15 de 
Setembro - “já está a conseguir” em al- 
guma imprensa europeia, nomeada- 
mente espanhola e francesa. 

Além de grupos nacionais, o 
Imaginarius/2001 mobiliza teatros de 
rua de Espanha, França e Inglaterra, que 
actuam ao longo dos dez dias em seis 

  

das 31 freguesias do município. 
Manipulação do fogo, acrobacia aé- 

rea e arte com insufláveis são algumas 
vertentes do “Imaginarius” que Carlos 
Martins apresenta como “um 
contributo determinante para o desen- 
volvimento das artes do espectáculo em 
Portugal”. 

Uma das companhias internacionais 
de teatro de rua com presença assegu- 
rada no certame é a “Transe Express”, 
de França, que se tornou mundialmen- 
te conhecida com a apresentação de 
“Mobile Homme”, na apresentação dos 
Jogos Olímpicos de Albertville, em 
19º 

  

A “Transe Express” foi fundada der 
anos antes pela bailarina « coreógrafa 
Brigitre Burdin e pelo artista plástico, 
actor é percursionista Gille Rhode, sen- 
do especializada em acrobacia e poesia 
no teatro de rua. 

Espanhola é a companhia “LBull”, 
também presente no festival da Feira, 
que manipula fogo em paralelo com 
uma actividade teatral clássica em sa- 

las, 
Outra presença sublinhada por 

Carlos Martins é a da companhia bri 
ica de artes formativas “Walk The 

Plank”, fundada em 1991, que tem a 
sua sede num barco habitualmente fun- 
deado no cais de Manchester. 

“Os Caretos de Podence”, o “Tiatro 
Ka” e o “Joana - Grupo de Teatro” con- 
tam-se entre os representantes portu- 
gueses num conjunto de 15 grupos, res- 
ponsáveis por uma trintena de espectá- 
culos. 

Durante o certame, um júri especi- 
alizado nomeará um grupo português 
que participará em 2002 num festival 
de teatro de rua europeu, disse Carlos 
Martins. 

O programa do Imaginarius/ 
2001 inclui ainda oito “workshops” 
sobre construção de andas, a antiga 
arte do funâmbulo (habilidades na 
corda), manipulação de pirotécnica 
de baixa carga, acrobacia e poesia no 
teatro de rua ou marionetas insu- 
fláveis. 

  

  
livros (a nossa escolha) 
  

O Direito de Ser Canhoto 
Surgindo da experiência pessoal do autor, pai de um Sabe-se que na Idade Média, a Inqu 

  

ão iria queimar 
canhoto, esta obra pretende dar um contributo não só à 
pais e professores, como também ao público em geral, 
alertando para as necessidades diárias dos canhotos. Com 
uma apresentação inovadora, este livro poderá ser lido « 
consultado da direita para a esquerda e vice-versa. 

Do livro: 

“Breve História dos Canhotos 
Desde a mais remota idade que o Canhoto vem so- 

frendo da sua condição. Só porque o destro era e é maio- 
ria, o Canhoto foi estigmatizado, sem dó nem piedade. 

Excepção à regra é o grego, que foi o único a favor da 
esquerda, no que se refere ao sinónimo. O termo grego 
que designa a mão esquerda, tem o sentido de “melhor” e 
a mesma origem da palavra aristocracia. Inicialmente, 
também a palavra latina sinister que queria dizer “esquer- 
do”, significava “afortunado”. 

As línguas francesa, espanhola, italiana, erc., aplicam 
à palavra Canhoto o mesmo significado pejorativo. 

Será que a Canhoto passou a ser perseguido a partir 
do dia em que os seguidores de Maomé chegaram ao ponto 
de afirimar que Deus tem duas mãos direitas? 

E por que será que a mão esquerda incomada tanto os 
destras? Será porque nos textos antigos se estabelece toda 
uma duradoura ligação do lado esquerdo com a pecado e 
a tentação? 

+ Durante o mês de Setembro, no 
Museu Júlio Dinis - Uma Casa 
Ovarense, pode ver a exposição “O 
Portugal do Século XIX — Aspec- 
tos da Vida Social e Política na 
Obra de Júlio Dinis. 

riz, na Mutu: 
k Aré 28 de Setembro, em Esmo- 

idade de Santa Ma- 
ria, uma exposição de pintura de 
Mendes Bastos, 

  

+ Uma exposição de Lenços pode 

os canhotos, como praticantes de bruxarias. 
Afinal de contas, ninguém pode afirmar, categorica- 

mente, qual o motiva que originou o preconceito que os 
Canhotos carregam ao longo dos milénios. 

O problema da lateralidade, sobretudo quando abor- 
dado no âmbito da Educação Infantil e do Ensino Básic 
reveste-se de aspectos pedagógicos de extrema importân- 
cia, 

O facto de ser canhoto é determinado por causas bio- 
lógicas e esta tendência natural não pode ser contrariada 
sem graves riscos. Os responsáveis pela educação da € 
ança devem compreender que os traumas criados nos pri- 
meiros anos de ensino podem deixar marcas para sempre. 
(Pr 

Canhotos famosos: 

  

   

E Einstein; Ayrton Senna; Bill Clinton; Bruce 
George Bush; George Michacl; Jimi Hendrix; 

Toi MeEnres; Julia Roberts; Leonardo da Vinci; Nico- 
le Kidman; Pablo Picasso; Pelé; Phil Collins e Robert 
Redford 

  

Manuel Coelho dos Santos 
Colecção Nova Era: Educação e Sociedade 9 
uarteto Editora 

Setembro/2001 

exposições 

ser vista até ao final do mês no Mu- 
seu de Ovar. 

É Até 28 de Setembro, no Restau- 
rante “7 Estrelas” (Pavilhão Despor- 
tivo de S, Bernardo), uma exposi- 

  

artes plásticas 

(O século XX 
no dealbar do XX!) 

Nelo Cunho” Calcula-se 
que haja hoje 
mais artistas a 
trabalhar do 
que aqueles 
que viveram 
ao longo de 

  

três séculos 
de existência. 

Mas nós já não estamos a seguir um 
único fio da história: estamos numa 
situação nova, em que não há uma 
corrente dominante. À corrente de- 
sembocou no mar é a Única coisa que 
podemos fazer é detectar algumas 
das correntes principais. 

A Arte do século XX é quase in- 
definível e, ironicamente, podemos 
considerar que esta é a sua defi 
são. Isto faz sentido, quando vive- 
mos num mundo que está em cons- 
tante mutação. Não só a ciência al- 
tera as formas exteriores de vida 
coma nós começamos a descobrir o 
estranho centralismo dos nossos de- 
sejos e medos subconscientes. Tudo 
isto é completamente novo € instá- 
vel, e a Arte reflecte-o, como é na- 
tural, 

A História da Pintura perde-se 
temporariamente: avança para um 
encontro com o desconhecido é o in- 
certo. Só a passagem do tempo pode 
revelar quais os artistas do nosso 
mundo contemporâneo que perdu- 
ratão, ou 

Temos datas do século XX e qua- 
dros para lhes associar, mas já não 
há uma sequência temporal coeren- 
te. Isto pode irritar as mentes orga- 
nizadas, mas é empolgante na sua li- 
berdade aventurosa. 

Com tantos artistas interessantes 
e desinteressantes, muitos até pseu- 
doartistas (habilidosos do bricolage 
ou das técnicas mistas), poderá o 
tempo vir reclamar como importan- 
tes, muito importantes ou até peni- 
ais, Qurros, desafortunadamente, 
conscientes do seu inegável valor, 
poderão passar ao lado do espaço 
onde afloram aqueles que (na opi- 
nião de alguns “hipócriticos” orga- 
nizados em grupos proteccionistas e 
clientelistas) parecem fazer parte da 
historia. Por conseguinte, serão dis- 
criminados e ignorados num derer- 
minado círculo e idolatrados ou ve- 
nerados noutro. Como regra geral 
“ninguém é perfeito na sua terra e 
os santos da casa não fazem mila- 
gres”... 

        

* Licenciado em Belas Artes - 
Curso de História da Arte 

ção de pintura de Paulo Solá. 

k Até 16 de Setembro, na Galeria 
Municipal de Aveiro, uma exposi- 
ão de fotografia de Manuel Game- 

las.
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Evolução de alguns indicadores 
sobre droga e 

  

Bajouca 
bajouca portugalmailpt 

Em 2000, verifi 
cou-se um aumento 
da eficácia das acções 
na repressão do tráfi- 
co de drogas mas, 
apesar da diminuição 
do número total de 
apreensões, regista- 
ram-se aumentos de 
alguma forma rele- 
vantes do número de 
apreensões de quanti- 
dades significativas, 
das quantidades das 
drogas apreendidas e 
dos preços médios das 
drogas a nível do mer- 
cado retalhista, 

A orientação das 
intervenções para a re- 
pressão do tráfico, teve 
eco também nos indi- 
cadores no âmbito das 
consequências legais 
do fenómeno. Com 
efeito, e relativamen- 
te ao ano anterior, a 
categoria de traficar 
tes ganhou uma im- 
portância relativa no 
conjunto dos presumí- 
veis infractores, dos 
condenados e dos re- 
clusos por crimes ao 

  

abrigo da “Lei da Dro- 
ga”, registando-se, no 
entanto, uma estal 
dade no número de 
consumidores envolvi 

dos nestes circuitos do 
sistema legal. 

Em 2000 registou- 
se uma vez mais, e à 

semelhança do que vi- 
nha ocorrendo nos úl- 
timos anos, um cresci- 
mento da capacidade 
de resposta a nível do 
tratamento, aumen- 
tando o número de es- 
truturas disponíveis 
(unidades e lugares), 
crescendo à articula- 
ção inter-serviços de 
saúde e com outras es- 
trururas públicas e 
privadas, o que viria a 
traduzir-se num mai- 
or número de toxico- 

dependentes em trata- 
mento 

No âmbito das po- 
líticas de redução de 
riscos e minimização 
de danos, verificou-se 

um significativo alar- 
gamento dos progra- 
mas de substituição, 
tanto a nível do núme- 
ro de utentes integra- 
dos nestes programas 
na rede do SPTT, 

  

e Venda de | 
Telet. 234 314106 | depara 

Rua das Escolas, n.º 26 - = 3800-308, 

Para venda em AVEIRO e Arredores 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas   

como através da diver- 
sificação dos locais de 
administração fora dos 
CAT. Por outro lado, e 
com o objectivo de, 

entre" outros, prevenir 
a difusão do VIH en. 
trea poptiláção tóxico. 
dependente utilizado- 
ra de drogas por via 
endovenosa 
se constatou um au- 
mento do número de 

seringas recolhidas a 
nível nacional, no âm- 
biro do Programa 
“Diz não à uma serin- 
ga em segunda mão *. 

Neste contexto, e a 
nível das doenças in- 
fecto-contagiosas em 
populações toxicode- 
pendentes, nomeada- 
mente VIHISIDA, 
Heparites Be C, e Tu- 
berculose, os dados 
disponíveis apontam 
para uma certa estabi- 
lidade, e nalguns casos 
até para ligeiras dimi- 
nuições, nas percenta- 
gens de positividade, 
relativamente ao ano 
anterior. 

Por outro lado, 
também a nível das 
mortes relacionadas 
com o consumo de 
drogas, registou-se 
um decréscimo relati- 

   

também   

  

  

  

vamente à 1999, e à 
percentagem de posi- 
tividade no conjunto 
dos pedidos de exames 
efectuados tem vindo 
a diminuir nos últi- 
mos anos. 

Os indivíduos en- 
volvidos nestes circui- 
tos legais e sanitários, 
continuam a ser pre- 
dominantemente do 
sexo masculino, ten- 
do-se registado um li- 
geiro envelhecimento 
destas populações re- 
lativamente aos anos 
anteriores 

No que se refere às 
substâncias, apesar da 
crofna continuar a 

ser a droga predomi- 
nantemente envolvida 
nestes circuitos, com- 
patativamente com os 
últimos anos verifi- 
cou-se, a nível das vá- 
rios indicadores; uma 
perca da sua importân- 
cia relativa em favor do 
haxixe'e de situações 
envolvendo maior di- 
versificação de subs- 
tâncias. 

   

  

Os números 

"negros" de Aveiro 

De salientar, que a 
nível regional, os di 

  

A 

tritos de Lisboa, Por- 
to, Setúbal e Faro, con- 

am a ser as regiões 
apresentam, para a 

neralidade dos indi- 
cadores, situações mais 
problemáricas relativa: 
mente ao fenómeno da 
droga e da toxicode- 
pendência. 

Aveiro não está fora 

  

tin     
     

ser preocupantes, não 
são, no entanto, assus- 
tadores, se nos repor- 
tarmos aos presumí- 
veis infractores, se- 
gundo a situação face 
à droga. No Distrito 
de Aveiro foram deti- 
dos, em 2000, 761 in- 
divíduos, sendo que 
134 eram traficantes, 
487 consumidores, e 
136 eram traficantes 
consumidores, desco- 
nhecendo-se a “classi- 
ficação” de quatro de- 
les. 

Dos 761 detidos, 
112 eram do concelho 
de Espinho, 108 de 5. 

da Madeira, 98 
de Aveiro, 92 de Ílha- 
voe BI de Santa Ma- 
ria da Feira, para falar 
nos mais significarivos, 
embora Anadia (49), 

  

Oliveira de Azeméis 
(47), Ovar (45), Al- 
bergaria-a-Velha (43) 
e Estarreja (44), tegis- 
tassem números rele- 

vante: 
Em 2000 os Tribu- 

ais deram por “fin- 
em matéria de 

tráfico/consumo de 
drogas, um número 
apreciável de proces- 
sos: Aveiro, 26 (menos 
3 que no ano anterior), 
Santa Maria da feira, 
20 (-3), Oliveira de 
Azeméis, 12 (+4), 8. 
João da Madeira, 10 (- 
5) Espinho, 7 (-2), 
Ílhavo, 4 (-5), e Estar- 
reja, 3 (42). 

No que respeita a 
condenações, o Círcu- 
lo Judicial de Santa 
Maria da Feira registou 
73 (32 de S.M, da Fei- 
ray 27 de Ovare 14 de 
Espinho), Aveiro re 
fistou 42 (31 de Avei- 
ro; 5 de Albergaria-a- 
Velha, 5 de Ílhavo e 1 
de Vagos), Oliveira de 
Azeméis, 39 (19 de 
São João da Madeira, 
15 de Oliveira de Aze- 
méis é S de Estarreja) 
é Anadia, 9 (2 de 
Águeda, 2 de Anadia e 

ira do Bair- 

    

   

  

  

  

  O silêncio não é uma 

za 

atitude construtiva. A espei 
Contacta-nos 

Tapada da Renda - 6005-240 Louriçal do Campo 
Email: np77yp 6 mail. telepac.pt 

rança está ao teu alcance       
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